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Produção sustentável
IRecentemente, aOng
Iambientalista Rede WWF

divulgou um relatório com
dados preocupantes. Um
estudo mostrou que, se
nosso modo de produção
econsumo não mudar, o
planeta Terra poderá entrar
em colapso em cinco déca¬
das. Segundo orelatório,

rrpos neste ritmo, em 2050
i m a i s r e c u r s o s n a t u r a i s e

nem comida eenergia para atender a
demanda da população mundial.

Como sempre, grandes economias
como aamericana, por exemplo, têm
grande responsabilidade neste quadro.
Mas, sem dúvida, somos todos respon¬
sáveis pelas mudanças que precisam
a c o n t e c e r. D a d o s c o m o e s t e s d e v e m

nos fazer refletir enos questionar: o
que eu posso fazer para ajudar are¬
verter esta situação?

Justamente em função destes prog-
nósticos|r\egatiyos. acada dia cresce a
preocupação, no mundo corporativo,
com ocamado modo de produção
sustentável. Ou seja, um sistema de
produção que respeite omeio ambi¬
ente, única forma de.garantir, inclusi¬
ve. 0próprio futuro do mercado em
que as empresas atuam.

Muitos dirão: mas minha empresa
étão pequena, o<|ue posso fazer para
contribuir? Pequenas ações podem aju¬
dar muito, como separar omaterial re-
ciclável. usar racionalmente aágua ea
energia elétrica, dar destinação corre¬
ta amateriais que contenham resídu¬
os tóxicos. Emuitas destas ações po¬
dem. inclusive, reverter-se em benefí¬
cio financeiro para aempresa.

Grandes corporações, especialmente
multinacionais, já trabalham dentro de
um planejamento para aprodução sus¬
tentável eisso tem que começar aser
tomado como regra no Brasil. Eas enti¬
dades de classe tém um grande papel
neste trabalho de conscientização.

P o r e s t e m o t i v o , a A C I M t e m r e a ¬

lizado diversos projetos no sentido
d e e s t i m u l a r e n t r e s e u s a s s o c i a d o s

aprática da responsabilidade ambi¬
ental. Aprópria Fundacim promo¬
v e n d o d e b a t e s e m t o r n o d o a s s u n ¬

to. afinal, apreocupação com apro¬
dução sustentável éum dos pilares
da responsabil idade social, Uma
vice-presidência para Assuntos de
M e i o A m b i e n t e f o ' c r i a d a c o m o f o r ¬

ma de levar para dentro da entida¬
d e d i s c u s s õ e s s o b r e o t e m a .

AACIM tem promovido, também,
ações externas para apreservação am¬
biental. como 0apoio ao lançamento e
àdisseminação do uso, pelas empre¬
sas de Maringá, das sacolas de plásti¬
cos oxibiodegradáveis, que se decom¬
põem em 18 meses enquanto as co¬
muns levam cerca de 100 anos.

Outra preocupação da entidade foi em
relação ao impacto ambiental gerado pela
instalação de mangueiras luminosas. O
estudo, conduzido por um engenheiro
florestal eaprovado pelo Comdema, ge¬
rou um piano de controle ambiental, com
recomendação para instalação das man¬
gueiras. As orientações vêm sendo segui¬
das ârisca pelos técnicos que estão tra¬
balhando na instalação das luzes.

Aresponsabilidade de garantir avida
das gerações futuras énossa edeve ser
exerc ida neste momento. Não há mais

espaço para omodo de produção sus¬
tentado pelo esgotamento dos recursos
natura is . De nada ad iantará const ru i r¬

mos empresas sólidas economicamen¬
te. mas sem garantia de que terão, no
futuro, um mercado para atuar.

Épreciso pensar no tipo de mundo que
queremos deixar para nossos filhos e
netos. Aqualidade de vida que eles te¬
rão vai depender única eexclusivamente
das ações ede nossa postura hoje. Não
há mais como deixar para amanhã.
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0TERRftÇOS DE 6AUDI éum edifício
conceito, onde serão utibados os mais
modernos recuisos da construção civil.
0tx)m gosto aTiado aacabamentos de
primeira linha complementarão este arrojado

-empreendimento.
Além da casa Batlló, você tem mais 3opções de espaços inteTigentes asua escolha

Casa C a s a ,

Cabct'^ Wrm5pJ
* ● ● * S u t e i u ü d a f a m « a

C a s aC a s a

Mil/à gjBat l ló^1
4Sulm. sala Inlima
r B u c a u

PBCM âQUECU CON nUtS DE 1240 MEPlUWH*«MPU AREASOCUL CDM TEfIRAÇO PANORÂMICO UHUOSA SALA DE RECEPÇÃO

Terraços De
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Rua Néo Alves Martins 1796 (Centro)
contato@construtoradesign.com.br

Visr r t AOBRA EM AN CLAMEIS I>E10 NOSSO St lE

vwv\Mçonstrutoradeslgn.com.br
PREÇO Enuzo DEFINIU

fí nmomento certo nara investir no Gaudí.
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P: No que você
está pensando agora?

I
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R: Eu estava pensando que p

se eu pudesse reduzir alguns
custos, podería investir
m a i s n o c r e s c i m e n t o d a

minha empresa.

C o m o

Economix GVT,
s u a e m p r e s a

e c o n o m i z a e m m é d i a
30% na conta

t e l e f ô n i c a .

Pense rápido eadquira já amelhor
opção para asua empresa. 3 0 3 2 1 2 1 2
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TOIVIE>iNOTAjUMPl DE CASA NOVA
Sebrae promove no próximo dia

16, às 19 horas, no Teatro Marista, o
Seminário “A Ponte -aconstrução
do sucesso em vendas”, com o
consultor Paulo Lugli, de Curitiba. O
evento faz parte da programação de
treinamentos de empresários e
colaboradores do Projeto Varejo Mais
que tem oapoio da ACIM,

^A decisão do governo de aumentar
amistura de álcool anidro àgasolina
para 23% évista com bons olhos pela
Alcopar -Associação dos Produtores
de Álcool do Paraná. Esse aumento
representa um mercado adicional de
60 milhões de litros mensais.

AJump! Comunicação inaugurou em
grande estilo as suas novas instalações,
no último dia 31 de outubro. Aagência
continua atendendo na Avenida Humaitá
só que agora no número 572. Oprojeto
arquitetônico, diferente para os padrões
do que existe em Maringá, foi assinado
pela Arquiteta Ninha Chiozzini. Walter
Korneiczuk eMaurício Borges coman¬
dam aagência que já atua com cober¬
tura estadual .

<

UNIMED MARINGÁ ÉA4“ DO SUL EM RENTABILIDADE
AUnimed Regional Maringá subiu 51 posições ecresceu muito, pelo

quinto ano consecutivo, no ranking das "500 Grandes &Líderes da Região
Sul do Brasil elaborado há 16 anos pela Revista Amanhã, de Porto Alegre,
em parceria com aPrice Watherhouse Coopers consultores. Também pelo
quinto ano consecutivo aUnimed Maringá mostrou um forte crescimento
em receitas, subindo de 5T para 4*. mais rentável em relação ao
faturamerito. Em 2006 aUnimed Maringá chegou a660 médicos coope¬
rados eultrapassou amarca de 120 mil clientes.

setor, entretanto, ainda luta para
provar abase técnica que daria
possibilidade de que amistura
voltasse aos 25%, percentual que
traria ganhos ambientais expressivos
nas cidades, principalmente no que
diz respeito ao monóxido de carbono
eàformação de gás ozônio.

%,Até 0dia 16 de outubro, amoagem
de cana no Centro-Sul {Centro-Oeste,
Sudeste eSul) havia totalizado 311,66
milhões de toneladas, ou seja, 85% do
total projetado na região para asafra
2006/07. Olevantamento éda União
da Agroindústria Canavieira de São
Paulo. Esse resultado representa
aumento de 8,5% em comparação
com 287,25 milhões de toneladas do
mesmo período da safra anterior.

%iA psicoterapeuta Adriana Michels,
formada pela UEM eque hoje
trabalha no Rio de Janeiro, estará
realizando na cidade, no próximo dia
16 de dezembro, ov/orkshop
terapêutico “Cultivando
Relacionamentos". Oevento é
direcionado para profissionais de
toda^âs áreas.

^A Escola de Língua Japonesa da
Acema realizou oVJantarr Desfile no
último dia 28 de outubro. Mais uma
vez osucesso foi garantido com a
participação das lojas Bay Shore,
Bebê 7, Mlhô eBrishi.

Os contatos com essa coluna
podem ser feitos pelo e-mail
rev is ta@acim.com.br

DÓLARES JAPDNESES FGV PREMIA PROJETO
QUE REDUZ USO DE
SACOLAS PLÁSTICAS

Estimativas feitas apartir das re¬
messas enviadas pelos dekasseguis
brasileiros no ano de 2005, segun¬
do dados do BID, projetam que o
Estado do Paraná estará receben¬
do até ofinal do ano 650 milhões Joinville (SC), que visa substituir as
de dólares desses trabalhadores, sacolas plásticas das padarias por
Aregião de Londrina eCuritiba
estão empatadas no total de re¬
messas, 260 milhões de dólares
cada. Aregião de Maringá deve
receber 130 milhões de dólares de
brasileiros que estão no Japão. De
acordo com os números divulga¬
dos pelo International Press, jor¬
nal japonês dirigido aos dekasse¬
guis, 0Estado do Mato Grosso do
Su l i r á recebe r a té ofina l do ano
100 milhões de dólares. OEstado
de São Paulo éoque mais rece¬
be; 1,25 bilhão de dólares.

Oprojeto Sacola Permanente, de

uma permanente de pano ou de ou¬
tros materiais que não prejudiquem
0meio ambiente, acaba de ganhar
03°. Prêmio de Responsabilidade
Social no Varejo da Fundação Getú-
lio Vargas. Oprojeto tem oapoio de
panificadoras econfeitarias da cida¬
de catarinense. Em Maringá, aACIM
está liderando junto com aOng
Funverde um projeto para que os
supermercados da cidade, filiados à
Associação Paranaense de Super¬
mercados -Apras, utilizem sacolas
de plásticos oxiobiodegradáveis.

1

EXPOINGÁ 2007
ASociedade Rural de Maringá já
iniciou os preparativos para a36*.
edição da Expoingá, uma das mais
importantes exposições agropecu¬
árias do Sul do Brasil. Adata já foi
confirmada: será de 10 a20 de
maio, dent/O dos festejos dos 60
anos de Maringá.

/ ●
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ENTREVISTA

n o s s o
AESCOLHA DOS TEMAS DOS SEUS
LIVROS EARTIGOS DA REVISTA VEJA É
INSPIRADA EM QUE?
Os temas dos livros sâo comple¬

t a m e n t e d i f e r e n t e s d o s e s c o l h i d o s

para arevista. Nela, abordo assun¬
t o s d o c o t i d i a n o e n o s r o m a n c e s

os temas são todos ficção, são coi¬
sas que invento. Os artigos da Veja
ou são baseadas em algum fato
real ou são temas que me interes¬
sam, como 0silêncio, aamizade,
avelhice, educação, família.

OS ROMANCES NÃO TÊM NENHUM FIO
DE REALIDADE?

Não, porque minha vida não
t e m n a d a a v e r c o m m i n h a l i t e r a ¬
tu ra . Ti ve uma in fânc ia euma ado¬
l e s c ê n c i a b o a s e u m a f a m í l i a s u -

perfeliz, que não tem nada aver
c o m a s f a m í l i a s d o s m e u s r o m a n ¬

ces, mui to sof r idas eneurót icas.
Este é0mundo da minha imagi¬
nação. Sempre me interessei mui¬
to por este lado avesso da vida, os
conflitos, os desencontros, ainco-
m u n i c a b i l i d a d e . C o s t u m o d i z e r
que minha arte nasce do confiito,
não da minha v ida, Minha obra
n a s c e d a m i n h a f a n t a s i a e t a m ¬
bém. lóg ic t j , da observação da
vida edo ser humano.

e|

Em sua coluna na revista veja, aex-professoraESCRITORA EARTICULISTA LYA LUFT, AUTORA DE
DIVERSOS LIVROS, ENTRE ELES “PERDAS EGANHOS"
CONVIDA OS LEITORES AREFLETIR SOBRE ASSUNTOS
SIMPLES DO COTIDIANO; AMIZADE, AFETO,
SOLIDARIEDADE, FAMÍLIA. OS RECENTES ESCÂNDALOS NO
MUNDO POLÍTICO LEVARAM AESCRITORA GAÚCHA A
escrever diversos ARTIGOS TAMBÉM SOBRE ACRISE

^ÉTICA QUE ASSOLA ASOCIEDADE BRASILEIRA, NESTA
IENTREVISTA CONCEDIDA AREVISTA ACIM, LYA LUFT FALA
eSOBRE ALGUNS DESSES ASSUNTOS EAPONTA A
gEDUCAÇÃO COMPROMETIDA EDE QUALIDADE COMO O
IUNICOCAMINHOPARAOBRASILMUDAR

POR QUEASENHORA DECIDIU
ESCREVER PHOFISSIONALMENTE?
Na verdade, comecei aescrever

muito cedo, com vinte anos. Fa¬
zia faculdade eescrevia poesia,
como quase todos os escritores.
Reuní alguns poemas eenviei para
oConcurso Estadual do Inst i tu to
Euvaldo Lodi (lEL). do Rio Grande
do Sul, eganhei oprimeiro lugar,
OlEL editou oprimeiro livro de
poesias chamado “Falqueadores".

● « 4
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ensino éimbecílizante 99

sino eafamília formassem pesso¬
a s c o m c e n s o d e d i s c e r n i m e n t o ,

que compreendam, analisem e
consigam fazer as melhores esco¬
lhas possíveis para sua vida. sua co¬
munidade eseu país.

pio para omundo. Mas arealidade
é o u t r a e b a s t a fi c a r n u m a fi l a d o

SUS ou entrar num hospital público
para ver que não éassim.

Aos 25 anos me casei epassei a
fazer duas co isas ao mesmo tem¬

po: trabalhar como tradutora na
e d i t o r a G l o b o e a f a z e r u m a c r ô ¬
n ica semana! no Cor re io do Povo ,

que era um jornal de grande tira¬
gem no Sul do Brasil. Posterior¬
mente, publiquei mais um livro de
poesias eum de crônicas. Em 1980
comecei aquilo que se chama de
uma carreira literária, quando
publiquei oprimeiro romance, O
livro deu supercerto efoi ai que
começou minha carreira de ro¬
m a n c i s t a . F o r a m d e z r o m a n c e s e ,

entre um eoutro, publiquei tam¬
bém livros de poesias. Há dois
anos emeio faço acoluna da Veja.

ASENHORA FOI PROFESSORA E

COSTUMA COLOCAR AEDUCAÇÃO COMO
0ÚNICO CAMINHO PARA AFORMAÇÃO
DE CIDADÃOS CRÍTICOS. 0BRASIL
AINDA ESTÁ MUITO DISTANTE DESTA

0QUE FALTA PARA MUDARA

EDUCAÇÃO NO BRASIL?
Aprimeira coisa élevá-la mais

asério. Os professores precisam ser
mais bem remunerados, para que
não precisem ganhar dinheiro fa¬
zendo bico por aí. Tem professor
que, na hora do intervalo, vende
doces, lingerie eoutros produtos
para conseguir se sustentar. Isso é
uma situação vergonhosa. Opro¬
fessor deveria se sentir honrado
não por exercer um sacerdócio,
mas por ter uma profissão digna.
Oorçamento brasileiro para aedu¬
cação éuma coisa vergonhosa.
Prec isamos de esco las com mu i tas

bibliotecas, professores bem pagos,
que possam também se preparar
para exercer sua profissão, Além
disso, épreciso haver mais discipli¬
na ecobrança de resultados, Hoje
os alunos são pouco exigidos, épra-
ticameme impossível um aluno ser
reprovado, onível de exigência
c a i u m u i t o .

i

REALIDADE IDEAL?

Vamos precisar de mais alguns
anos para dizer que opaís tem boa
educação, no sentido de formar
cidadãos que saibam ler ese infor¬
mar. Oalfabetizado não équem
sabe assinar esim quem assina o
nome embaixo de um documento
que leu eentendeu. Aestrutura de
nosso ensino é“imbecílizante",
não épara formar cidadãos críti¬
cos) está muito atrasada, Ofalso
psifblogismo que dominou aárea
da “pedagogia no Brasil na década
de 1960 prejudicou muito. Está er¬
rada essa históVia de aprender brin¬
cando, de que 'a professora étia.

i

EM SEUS ARTIGOS NA REVISTA, A
SENHORA TEM ABORDADO MUITO 0
DESENCANTO GERADO COM A

CORRUPÇÃO... AS PESSOAS, DE UM
MODO GERAL, TÊM MESMO NOÇÃO 00
QUE ESTÁ SE PASSANDO NO PAÍS?
Acredito que grande parte do

povo brasileiro ainda está muito
mal informada. Mas há uma classe da família delegando aeducação

para aescola. Vivemos uma crise
de autor idaue na sociedade. Come¬

ça com os governantes, pelas pos¬
turas negativas que estão tendo, e
passa, inclusive, pelas Famílias e
pela escola. Oideal seria que oen-

bcm in fo rmada , cons t i t u ída po r
pessoas que léem, que véem tele¬
visão, que pensam equestionam,
Elas sentem oquanto acorrupção
pesa no próprio bolso eque éum
alentado àprópria honra. Elas es¬
tão ficando desencantadas. Mas
grande parte do povo ainda não
tem consciência de que estamos na
mão de quadrilhas de ladrões, de
corruptos eque aimpunidade está
crescendo no país. Isso éuma coisa
m u i t o t r i s t e . E s t a m o s v i v e n d o u m

período de atraso, de retrocesso,
canto na questão moral, corno cul¬
tural. Outro dia onosso presidente
estava dizendo que, em matéria de
saúde pública, oBrasil éum exem-

EPOR QUE?
Nossa educação trata opobre

corno uma pessoa infer ior, acr i¬
ança como um ser idiota. Então,
quase nada lhe éexigido. Over¬
dadeiro bem para opovo, para os
menos privilegiados, éfazer com
que eles possam ascender social- g
mente, culturalmente eeconomi- |
camente. Eaeducação está nive¬
lando todos por baixo, inclusive f,
n a u n i v e r s i d a d e .

U0alfabetizado
não équem sabe
assinar esim
quem assina o
nome embaixo de um

documento que leu e
entendeu

. ■ »
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ENTREVISTA LYALUFT
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B r u n a M o i ^ s c h l

ESTA REALIDADE, EM SUA OPIHIÃO,
PIOROU NOS ÚLTIMOS ANOS?
Éuma longa hisrória de descui¬

do. mas este último governo pio¬
rou muito asituação. Talvez por
descaso, despreparo... Quando
vemos como acorrupção cresceu,
ou como está aparecendo mais.
eque poucos estão sendo puni¬
dos. isso éuma postura política
muito grave.

de da mulher dentro de casa. Há
mais facilidade para que ela tenha
um emprego de meio período -e
até para que omarido também
trabalhe meio turno, alternando
os cuidados com os fi lhos. Mas
acredito que acrise de autorida¬
de não tem aver com asaída da
mulher de casa. Éuma crise de
autoridade geral, no mundo intei¬
ro, são fatos sociais, são mudan¬
ças que estão acontecendo. Os jo-

- v e n s t ê m m u i t o m a i s l i b e r d a d e
enquanto os pais estão cada vez
mais desautorizados. Os professo¬
res idem. Somando-se aisso, há
os maus exemplos dados por mui¬
tos deputados, senadores edemais
"autoridades”. Apolícia, em mui¬
tos casos, está comprada. Então,
há um conceito geral de que “é as¬
sim mesmo, vale tudo”. São mui¬
tas coisas que váo, subliminarmen¬
te, sendo assimiladas. As pessoas
vão introjetando eno Brasil isso
émuito forte. Aqui, alei existe
para ser burlada. Éuma espécie

,oAr. d e r e g r a t r a d i c i o n a l .1900, com aRevolução Industrial.
Com as guerras, as mulheres tive¬
ram que trabalhar fora, porque os
homens estavam nas batalhas. Foi

partir daí que elas descobriram
que não escavam preparadas, queganhavam muito

COMO ASENHORA VÊ AATUAÇÃO DA
MULHER E0CRESCIMENTO DE SUA
PARTICIPAÇÃO NO MERCADO DE
TRABALHO?

Muitas mulheres que estão no
mercado de trabalho têm nas
mãos algo que ainda érelativa¬
mente novo para nós: opoder,
seja por exercer um cargo impor¬
tante. seja por dirigir uma empre¬
s a . E e s s a s m u l h e r e s d e v e m
q u e s t i o n a r s o b r e a f o r m a c o m o
estão agindo em relação aesse
poder. Elas estão num momento
decisivo, de se instalar definitiva¬
m e n t e n e s t e t e r r e n o . M a s o m o ¬

delo que temos como parâmetro
é0masculino. Por isso. épreciso
ter muito cuidado para que as
mulheres com poder não se tor¬
n e m c a r i c a t u r a s d e h o m e n s c o m

poder. Considero este um tema
muito interessante. Acredito que,
antes de se exergarem como in¬
dispensáveis, as mulheres devem
se ver como pessoas, como seres
humanos, para saber oque que¬
rem da vida eda profissão que
esco lheram.

preciso ter
muito cuidado
para que as
mulheres com
poder não se
tornem caricaturas
de homens com poderj J

*

*

s e

trabalho se deu no começo do sé¬
culo passado, mais precisamente
na virada do século, de 1800

UM DELEGADO CARIOCA AFIRMOU QUE,
NO FUNDO, 0BRASILEIRO NÃO QUER
UMA POLÍCIA CEM PORCENTO
HONESTA. PORQUE ELE QUER PODER
COMPRAR 0POLICIAL NA HORA DE
LEVAR UMA MULTA...
Nós temos hábitos morais que

,0prec isam ser mod ificados. Como é
que se faz isso? Endurecendo alei
epunindo quem não acumpre. As
leis de trânsito, por exemplo, exis-
t«an, mas não são cumpridas, nem
sempre se exige seu cumprimen¬
to. Assim como não se exige dos
filhos em casa. náô' se exige dos
alunos na escola, dos governos...
Estamos passando por uma fase de
“falta de caráter”. Eisso só vai
mudar na medida em que come¬
çarmos aentender que, desta for¬
ma, não épossível continuar. ■

a

t ■

menos , E fo i as¬
sim que surgiram as primeiras lu¬
tas por igualdade de direitos
que éuma longa história, Hoje l....
dia, numa família, émuito difícil
um homem que consiga
acasa sozinho. Além disso, traba¬
lhar fora, para amulher, já éuma
questão sociológica, mas não sei
como vai ficar no futuro.

e m

s u s t e n t a r

muitos atribuem acrise de
autoridade AO FATO DE HOJE A
mulher estar MAIS LONGE DOS
filhos por trabalhar FORA DE
CASA. ASENHORA CONCORDA?

^Não tem nada aver. Amulher
gsaiu de casa não porque quis. A
Ientrada da mulher no mercado de

! - Q

; S ASENHORA ACREDITA NUMA “VOLTA
DA MULHER AO LAR"?

Em alguns países da Europa, já
existe um movimento de retorno,
voltando ase valorizar aativida-

E
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CAPITAL DE GIRO

SERVIÇOS CONTÁBEIS I ●

Q0Conselho Regional de Contabilidade (CRC) reali-
zou uma pesquisa em Maringá, Sarandi eMarialva
para avaliar, entre empresários, aqualidade dos ser¬
viços prestados por contadores. Oresultado da pes-
quisa foi apresentado durante reunião, no mês pas-

■sado, com proprietários de escritórios de contabilida¬
de econtabilistas (foto).

Dez pesquisadores, todos acadêmicos de Ciências
Contábeis, visitaram 3.443 empresas, verificando se
os contabilistas responsáveis estão em situação regu¬
lar junto ao CRC equestionando os empresários so¬
bre aqualidade dos serviços prestados. Dos entrevis¬
tados, 8,97% consideraram ótimos, 89,43% bons, »
0,93% regulares e0,32% insatisfatórios. Doze em- 1
presários (0,35%) não responderam àpergunta. s

Das empresas visitadas, 72,87% são do comércio,
24,53% são do setor de prestação de serviços e2,6%
são indústrias. Os pesquisadores identificaram 27 ca¬
sos de irregularidade no exercício da profissão contábil.

Maís um
c v o n i o

c o m o

●>poio

* « s c v

realizaC

incluindo registro suspenso, falta de informações
cadastrais no CRC eescritório contábil sem alvará de
f u n c i o n a m e n t o .

MARINGÁ GOLE CLUBMMARTAN EM
MARINGÁ No mês passado, Maringá

recebeu avisita de golfistas de
várias cidades do Paraná, São
Paulo ede Cidade de Leste, ;
Paraguai, que participaram do
6® Open do Maringá Golf Club.
Otorneio, que contou pontos
para oranking paranaense da
categoria, reuniu jogadores de
todas as idades, incluindo boa psparte dos sócios do clube ^

Uma das mais famosas
redes varejistas, especi¬
alizada em confecções
para cama, mesa ebanho,
abriu sua 4r loja em Ma¬
ringá este mês, no Shop¬
ping Avenida Center. A
franquia foi trazida para a
cidade pelas irmãs Márcia
Preto eMara Fernandes,
que têm uma loja da mar¬
ca no Shopping Catuaí, em
Londrina.

Os investimentos para
instalação da franquia gi¬
ram em torno de R$ 300
mil. Afábrica da Mmartan,
marca que está no merca-

8do desde 1984, fica
Imunicípio de Vinhedo, no
âestado de São Paulo.

m a r i n g a e n s e .

Adecisão da competição se deu em p/ayoffe foi disputadíssima. Os golfistas
José Carlos Maestrelli do Clube Graciosa, de Curitiba, eDimas Parquet, do Paraná
Country Club de Cidade de Leste, tiveram que disputar quatro buracos para chegar
ao resultado final. Ocuritibano foi sagrado campeão

Um p/ay off tão disputado éum fato
jogadores que participaram do torneio, ;
Club, 0empresário Shiniti Ueta. Golfistas

raro no golfe eindica oalto nível dos
segundo opresidente do-Maringá Golf

, , ^ ^ m a r i n g a e n s e s c o n q u i s t a r a m o p r i m e i -
ro lugar nas categorias Feminino -16 a24 (Marilsa Otani); Masculino -25 a36
(Edilson Orlandini Nazáno); eMasculino -0a9(Lúcio Minoru Hiratomi). Apre-
miaçao aconteceu durante jantar, no final do torneio (foto)

OMaringá GoIfClubtnm hoje 120 sócios, boa parte formada por empresários e
profissionais liberais, que encontraram
manter aboa forma easaúde.

n o

no esporte uma boa maneira de relaxar ede5
i
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REGRAS MAIS SIMPLES
Um substitutivo da Comissão de Desenvolvimento Econômico. In¬

dústria eComércio, aprovado pela Câmara dos Deputados no mês
passado, deve simplificar oprocesso de registro das empresas. O
objetivo éestimular aformalização das atividades econômicas no país.

Amedida propõe aredução da burocracia para abertura, incorpo¬
ração, cisão efusão de empresas etambém para alteração do capital
societário. Aproposta também cria aRede Nacional para aSimplifica¬
ção do Registro eda Legalização de Empresas eNegócios (Redesim),
Que institui um procedimento-padrão para ofuncionamento das pes¬
soas jurídicas.

AReceita Federal, as Secretarias Estaduais de Fazenda eas Jun¬
tas Comerciais serão integradas àRedesim. Haverá uma única entra¬
da de documentos edados, oque vai evitar aduplicidade ereduzir
custos, prazos eentraves burocráticos.

Aidéia éque todo oprocesso de abertura de uma empresa possa
ser completado em, no máximo, 15 dias, salvo no caso de atividades
de alto risco. Oprojeto segue agora para oSenado. Em Maringá foi
aprovado, no mês passado, um projeto-de-lei instituindo oAlvará de
Funcionamento Provisório, oque tornará mais ágil oprocesso de aber¬
tura de empresas. Odocumento deverá, apartir do ano que vem, ser
emitido em até 48 horas.

T r a t a m e n t o

p a r a s u a

Apnéía do Sono
Não necessa r iamen te quem
ronca tem apnéio, mas oinverso
équase sempre verdadeiro. Por
isso. oronco éum sinal indi reto
da doença eéimportante
que se conheça as opções de
t r a t a m e n t o .

w
Snina Moreschi

CARTÃO
AURA
AMulticasa, em¬

presa que está en¬
tre as l íderes de
mercado no seg¬
mento de constru¬
ção na região Ma¬
ringá, fechou par¬
cer ia com aCete-
lem, multinacional
de crédito ao con¬
sumo presente em 25 países eque integra ogrupo financeiro francês
BNP Paribas, epassa aoferecer ocartão Aura Multicasa.

Pelo acordo, os clientes da Multicasa passam acontar com oCar¬
tão Aura que oferece uma série de benefícios, como por exemplo, o
financiamento de suas compras. Líder global em financiamento ao

^consumidor, aCetelem aposta na parceria com aempresa maringa-
' ' ense para reforçar oobjetivo de ampliar orelacionamento, fidelizar o

consumidor efacilitar acompra.
No Brasil ocartão Aura já éaceito em cerca de 30 mil estabelecl-

mq/itos coníerciais dos mais diversos ramos de atuação. Hoje já são
-mais de um milhão de clientes brasileiros cadastrados.

LAURINDÜ
F U R Q U I M
Q P t o d n r t 5 t 6

A v e n i d a R i o B r a n c o . 1 0 1 5

Telefone; (44) 3262-3131

Maringá -PR

s

£
a i

3

3
c r
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SEGURANÇA

estat ís t icas mostram
REALIDADE PREOCUPANTE NA

ÁREA DASEGURANÇA PÚBLICA
NA CIDADE. PARA MELHORAR
ESTE QUADRO, OCONSELHO
COMUNITÁRIO DE
SEGURANÇA TEM
IMPLEMENTADO MUITAS
AÇÕES EPROJETOS,
SEMPRE COM APOIO DA
C O M U N I D A D E

çoes do Conseg visami

Aescalada da violência em Marin¬gá, que já chegou aser retratada
até em reportagem do Globo Repór¬
ter. da Rede Globo de Televisão,
como uma das cidades mais tranqüi-
las do país. tem preocupado acomu¬
nidade eas lideranças locais.

Números levantados pelo 4° Ba¬
talhão da Pol íc ia Mi l i tar mostram
que. de janeiro de 2005 até maio
deste ano. aconteceram na cidade,
entre outras ocorrências, l.392 rou¬
bos, 1-005 violações de domicilio. 11
seqüestros, I3 estupros, 3.770 fur¬
tos qualificados, 2.414 furtos simples
e83 disparos de arma.

No trânsito também as estatís¬
ticas são tristes. Segundo aSecre¬
taria Municipal de Transportes (Se-
tran), no primeiro semestre de
2005 Foram registrados 1.602 aci¬
dentes com vítimas, 191 atrope¬
lamentos e37 mortes. No mesmo
período deste ano, apesar do
mero de acidentes eatropela¬
m e n t o s t e r d i m i n u í d o , o n ú m e r o
de mortes aumentou para 45.

De acordo com Everaldo Belo
Moreno, presidente do Conseg (Con¬
selho Comunitário de Segurança de

^Maringá), apesar dos índices serem
menores do que em muitas, outras

Scidades, essas estatísticas são preo-
cupantes. Até porque oquadro da

^violência vem piorando acada ano
Ino estado também.

EFETIVO POLICIAL PEQUENO. UM DOS MAIORES PROBLEMAS DE
SEGURANÇA PÚBLICA EM MARINGÁ

Conforme pesquisa realizada
pela Secretaria Nacional de Segu¬
rança Públ ica. Curi t iba éatercei¬
ra cidade do Brasil em crimes le¬

tais. com 793 assassinatos para
cada 100 mil habitantes. Foz do
Iguaçu está em primeiro lugar
ranking de homicídios dolosos,
com 325 mortes para cada 100 mil
habitantes. “Esses são números al¬
tíssimos para opadrão de desen¬
volvimento econômico esocial de
um estado como oParaná
m a M o r e n o .

Opresidente do Conseg ressal- I
ta que, para que os índices de ,j
Maringá não cheguem aescalas
maiores como nessas cidades pa¬
ranaenses, énecessário intensifi¬
car não só as ações de repressão,
mas principalmente as de preven- ̂
ção. Um exemplo éotrabalho que ̂
o ó r g ã o v e m d e s e n v o l v e n d o '
Penitenciária Estadual de Marin¬
gá para acapacitação profissional
eodesenvolvimento pessoal dos

detentos, d iminuindo as chances
de que, quando postos em liber¬
dade, se tornem reincidentes.

MAIS POLICIAIS
E v e r a l d o B e l o M o r e n o l e m b r a

que, um dos principais problemas
em Maringá hoje éafalta de inves¬
timento no efetivo policial por par¬
te do governo estadual. “Desde

n o

a fi r -
n u -

, t

: * ●
n a I

EVERALDO MORENO (ESQ.) RESSALTA OUE A
PREVENÇÃO ÉAÜNiCA FORMA DE EVITAR A
ESCALADA DA VIOLÊNCIA
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.reduzir violência em Maringá
0trabalho de quase 15 policiais.1976 temos omesmo número de po¬

liciais, mas apopulação cresceu o
dobro nesse período. Hoje, precisa¬
ríamos ter 930 homens no 4° Bata¬
lhão para atender 23 municípios,
mas temos apenas 580". declara.

Pedindo oaumento do efetivo po¬
licial, oConseg orgánizou diversas
manifestações públicas no ano pas¬
sado. Uma delas reuniu 10 mil pesso¬
as, Depois das manifestações da co¬
munidade, ogoverno estadual enviou
100 policiais militares, que vieram
cursar aAcademia de Policiais na ci¬
dade. Após aparte teórica do curso,
esses novos PMs estão passando por
treinamento prático, nas ruas.

Mas apenas 67 desses homens
permanecem em Maringá. Ores¬
tante foi transferido para outras
cidades da região, onde serão efe¬
tivados. “Esses 67 novos PMs não
vão suprir sequer as vagas deixa¬
das pelos policiais que se aposen¬
taram. Eainda nem temos certe-

Conselho
Metropolitano
de Segurança

í

TRÂNSITO
OConseg também conta com

304 voluntários, chamados de par¬
ceiros do trânsito, que ajudam na
fiscalização. Eles registram as in¬
frações cometidas pelos motoris¬
tas, que depois recebem uma car¬
t a e d u c a t i v a . M e n s a l m e n t e s ã o
e n v i a d a s e m t o r n o d e d u a s m i l

correspondências deste tipo.
Para auxiliar esse trabalho, oCon¬

selho desenvolveu um sofware que
permite identificar os reincidentes
eplanejar ações mais efetivas para
evitar as condutas inadequadas.

Aequipe do Conseg está pondo
em prática também oprojeto "Es¬
cola de Trânsito”, em parceria
c3rVi instituições de ensino parti-
cuUres eem breve também com
as‘públicas. Oobjetivo écriar, por
meio do ensino de noções de con¬
duta edas le^is de trânsito, uma
nova mentalidade nos motoristas
do futuro, para que mudem area¬
lidade das estatísticas. H

OConselho Comunitário de

Segurança tem outros projetos em
andamento. Omaior deles éa

instalação de câmeras de vigilância e
monitoramento nas principais vias do
centro da cidade. 0sistema

permitirá fazer tomadas de imagens
em até 200 pontos simultâneos.

Outra iniciativa éo"Portais
Inteligentes", que propõe a
instalação de câmeras nos acessos
aMaringá para registrara
movimentação de carros. Aidéia é
desestimular avinda de pessoas
que procuram acidade para
cometer del i tos.

OConseg também está
trabalhando na criação do Conselho
Metropolitano de Segurança, que vai
ajudar órgãos públicos efacilitar a
troca de experiências entre as
cidades que compõem aRegião
Metropolitana de Maringá.

* ■

i

r

de que eles realmente perma¬
necerão aqui", lamenta Moreno.

Para otimizar os resultados do tra¬
balho de um efetivo policial peque¬
no para oporte da cidade, um dos
primeiros projetos do Conseg foi a
compra, com recursos da comuni¬
dade, eainstalação da Central In¬
tegrada de Operações de Seguran¬
ça Pública, que está em operação,

t o i a

z a

Outra ação importante
construção de um canil que, se¬
gundo Everaldo Moreno, éomai¬
or eomais estruturado do Para¬
ná. Comporta até 10 cães treina¬
dos para otrabalho de fiscalização
ede repressão ao tráfico de dro¬
gas. Para se ter uma idéia da im- ̂
portância deste projeto, um PM |
acompanhado de um cão durante ̂

operação de fiscalização faz |

04° BATALHÃO
CONTA A60RA
COM UM CANIL.
CONSTRUlDO
COM RECURSOS
DA COMUNIDADE

rN

u m a
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GATTI

J

Lucro sim, mas com respeito ao
ARESPONSABILIDADE AMBIENTAL

TEM GANHADO FORÇA NO MUNDO
DOS NEGÓCIOS, COM INICIATIVAS
QUE BENEFICIAM ASOCIEDADE E
GARANTEM ÀS EMPRESAS UM
DIFERENCIAL JUNTO AO CLIENTE.

MAIS DO QUE NUNCA, A
BUSCA PELA
SUSTENTABILIDADE
ECONÔMICA TEM QUE
PASSAR PELA PRESERVAÇÃO
DO MEIO AMBIENTE

Re c i c l a r u m a l a t a d e a l u m í n i o

significa economizar energia
suficiente para manter um apa¬
relho de TV ligado por trés horas.
Quando conquistam asociedade,
essas pequenas ações ecologica¬
mente corretas fazem diferença.
Em 2005. oBrasil conquistou o
pencacampeonato mundial, com
oíndice de 96,2% na reciclagem
de latas de alumínio para bebidas.

No ano passado, areciclagem
desce tipo de material no Brasil
foi responsável por uma econo¬
mia de cerca de 1.800 GWh/ano.
oque representa 0.5% da ener¬
gia elétrica gerada no país em
2005. Ovolume ésuficiente para
abastecer, por um ano inteiro,

●«irês cidades como Maringá. Em
média, são reciciadas 2,6 miihóes
de lacinhas por dia.

De acordo coiri aAssociação
B r a s i l e i r a d o s F a b r i c a n t e s d e L a ¬

tas de Alta Reciclabilidade (Abra-
latas), hoje este tipo de recicla¬
gem gera emprego erenda para
mais de 160 mil pessoas, eso¬
mente aetapa de coleta (a com-

« .

- X -
. V

r ■■ ' T -

s .

sVIDA COMPROMETIDA; SE AHUMANIDADE NAO MODIFICAR SEU MODO DE VIDA
0PAUTADO PELO ESGOTAMENTO DOS RECURSOS NATURAIS, EM POUCAS
IDÉCADAS NÃO HAVERÁ POSSIBILIDADE DE VIDA NO PLANETA
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\
pra das latas usadas) injeta anu-
aimente cerca de R.$ 490 milhões
n a e c o n o m i a .

Osucesso das "latinhas" foi
construído no Brasil em apenas H
uma década eajudou aimpulsio- I
nar outras ações de reciclagem. |
reutilização eredução dos residu-

Uma novidade éuma solução 9
m u i - ! l

\ \

A /

o s .

encon t rada oe la Un i lever -

mercado brasileiro de cremes PARA SIR CARVALHO, ARESPONSABILIDADE AMBIENTAL ÉUMA
dentais —para areciclagem de QUESTÃO DE CIDADANIA
bisnagas de pasta de dente. Lim¬
pos esecos, os flocos de plástico
ealumínio são prensados aquen¬
te etransformados em placas,
para virar objetos, móveis eta¬
pumes de construção.

Opotencial total de reciclagem
no Brasil éde quatro mil tonela¬
das ano, somados todos os fabri¬
cantes. Por isso, abusca para am¬
pliar areciclagem pós-consumo
continua. Em Maringã. há vári¬
os exemplos de empresas que tra¬
balham com foco na responsabi¬
lidade ambiental, fato que as ie-

nichos de

Brindes com material reciclado
AEco Atitude éuma empresa

marlngaense que atende
eventos, oferecendo pastas,
risque-rabisque, brindes
●.corporativos, crachás, canetas,
ent re out ros mater ia is . O
diferencial éque todos os
produtos são feitos de materiais
reciclados, inclusive as canetas.
"Compramos de uma indústria
de São Paulo que utiliza
embalagens Tetra Pak como
matéria-prima", explica a
empresária Celestina Crocetta
Biazin.

importantes", diz.
Em relação às ações de

responsabilidade ambiental, ela
considera que, mesmo as
empresas que não causam impacto
direto ao meio ambiente, têm
condições de fazer muito para
colaborar. "A questão ambiental
tem que estar no planejamento
estratégico", analisa,

s.
v o u a e n c o n t r a r n o v o s
m e r c a d o .

Éocaso da Casulo Feliz, que
há 19 anos atua com princípios de
responsabilidade ambiental eso¬
cial, eda Eco Atitude, que há três

mercado ofere-

Ela relata que há um ano mudou
0foco do negócio, passando da
venda em varejo para o
atendimento aeventos eempresas.
"O trabalho tem tido uma aceitação
cada vez maior. Não éum mercado

a n o s e n t r o u n o

cendo diversos produtos feitos de
materiais recicla- consolidado, mas acredito que a

tendência éum crescimento na
procura por brindes feitos com
material reciclado", avalia.|

Celestina cita 0exemplo de |
alguns bancos que adotaram 0 ?
papel reciclado. "Como éum papel ̂
mais caro, muitos estão usando
para as correspondências mais

pape l eou t ros
dos {leia box).

SACOLAS ECOLÓGICAS
Até ofinal do ano, outra impor-

de responsabilidadet a n t e a ç a o
ambiental chega asupermerca¬
dos elojas da cidade, São as
colas de plásticos oxibiodegradá-

CELESTINA BIAZIN ENCONTROU NOS MATERIAIS
RECICLÁVEIS UM NICHO DE MERCADOs a -

REVISTA ACIM Novembro 2006 1 9



■ REPORTAGEM DE CAPA

veis, que se decompõem 66 ve-
'zes mais rápido que as sacolas

c o n v e n c i o n a i s . P a r a s e t e r u m a Auditoria para se adequar
idéia, só os supermercados distri-
Óuem 15 milhões de sacolas plás¬
ticas por mês em Maringá.

Aidéia das sacolas ecológicas
partiu da organização não-gover-
namental (Ong) Fundação Verde
(Funverde). Aalternativa foi apre¬
sentada àACIM eàApras (Associ¬
ação Paranaense de Supermerca¬
dos -Regional Noroeste) no ano
passado, depois que aOng cons¬
tatou que uma grande quantida¬
de de sacolas plásticas vem
do jogada em córregos urbanos
efundos de vale da cidade.

Aauditoria ambientai éum dos

caminhos mais curtos para as
empresas que desejam seguir
metas de desenvolvimento
sustentável, atendendo às
necessidades da geração atual sem
comprometer odireito das futuras.

Aadvogada, consultora e
auditora ambiental Letícia Kochepki
explica que há dois tipos de
auditoria ambiental: uma interna e
outra externa. "A interna éfeita
para avaliaras normas de gestão
ambiental ecolabora para abusca
de certificações, como aISO
14001", diz.

Já aauditoria externa, segundo
ela, tem um aspecto mais
fiscalizatório. Étambém chamada
de auditoria compulsória, pois
avalia se as empresas estão
cumprindo alegislação, facilitando o
processo de renovação da licença
ambiental.

"Embora obrigatória, aauditoria
externa serve de apoio para que as
empresas possam evitar danos
ambientais eagregar valor ao
empreendimento", destaca Letícia.

Para aauditora, ainda existe
muito preconceito em relação ao

I

í

LETÍCIA KOCHEPKI: LEGISLAÇÃO
AMBIENTAL PODE SER UMA FERRAMENTA
PARA AJUDAR 0EMPRESÁRIO

s e n -

APrefeitura de Maringá q u e
conseguiu ampliar os índices de
coleta seletiva após aimplanta¬
ção do programa ReciclAção, tam¬
bém tem apoiado autilização das
sacolas oxibiodegradáveis. de¬
vendo baixar um decreto
utilização do produto em todas

direito ambiental entre os
empresários. "A legislação ambiental
não éum fantasma, algo que, a
qualquer momento, pode contribuir
para fechara empresa. Mas, sim,
uma ferramenta através da qual se
pode obter lucro", defende.

Letícia Kochepki acredita que, com
0tempo, os próprios consumidores
delimitarão omercado, exigindo
produtos ambientalmente corretos,
"Uma prova disso éacrescente busca
por parte dos consumidores pelos
produtos orgânicos".

i

p a r a
a s

secretarias municipais.
Ovice-presidente para Assun¬

tos de Meio Ambiente da ACIM,
Sir Carvalho, avalia que cada
mais as empresas estão tendo
q u e e n c a r a r a s u s t e n t a b i l i d a d e
ambiental como questão de cida¬
dania. “Hoje não dá mais para
uma empresa pensar em existir
sem levar em coma omeio am¬
biente. Éum diferencia! compe¬
titivo. que cria uma relação de
identidade com ocidadão", diz.

v e z
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LUCRO

Professor doutor, advogado e
consultor na área de direito am¬
biental, Paulo Roberto Pereira de
Souza, afirma que sustentabilida-

^de ambiental significa usar raci- 1
Sonalmente os recursos do meio I
.1 ambiente. "Hoje, ela éum dever |
^jurídico, que. não cumprido, de-
Isencadeia um processo de res-

PAULO ROBERTO OE SOUZA MERCADO EXTERNO ÉEXIGENTE EM RELAÇÃO ÀS
CONFORMIDADES AMBIENTAIS

aREVISTA ACÊM Novembro 2006



ponsabilidade para aempresa”,
explica.

Mas 0jurista ressalta que não
éapenas uma legislação severa -
já que os crimes ambientais se
constituem num dos poucos casos
no direito em que aobrigação
não prescreve -que tem reforça¬
do anecessidade das empresas

5USTAV0

'ROCHA, DA
'CASULO FELIZ;

APOSTA NOS
CASULOS DE

.SEDA

DESPREZADOS

Social eambientalmente correta

atuarem de forma agarantir um
maior equilíbrio na utilização dos

O s n ú m e r o s

4PELA
:■ INDÚSTRIA

r e c u r s o s n a t u r a i s ,

também assustam bastante. O
mundo tem 6,2 bilhões de habi¬
tantes eem 30 anos serão 9.9 bi¬
lhões. Énecessár ia uma postura
cuidadosa da sociedade para
equilibrar ocrescimento popula¬
cional com aescassez de recur-

Temos que pensar na vida fu¬
tura com qualidade”, reflete.

Para Gert Fischer, auditor am-

Há 19 anos, Gustavo Augusto Serpa Rocha, zootecnista especializado em
seridcultura eautodidata em fiação manual de seda, passou acomprar casulos
com pequenas irregularidades, eque eram desprezados pela indústria, para
produzirteddos artesanais para decoração. Criou aCasulo Feliz, uma empresa
familiar que hoje conta com 50 funcionários, na maioria moradores do Jardim
Santa Felicidade, bairro pobre onde aindústria foi implantada,

Rocha revela que três princípios nortearam aabertura do negócio, entre eles
aresponsabilidade com omeio ambiente. "Procuramos trabalhar pelo bem do
homem eda natureza, usando fibras naturais etinturas vegetais. Assim
evitamos autilização de produtos químicos", diz.

Osegundo princípio foi aresponsabilidade social. "Poderiamos ter montado a
empresa em qualquer lugar. Mas optamos por ensinaruma profissão para as
pessoas menos favorecidas", relata.

Oterceiro prindpio foi aviabilidade econômica. "Não pensamos em transformara
indústria numa grande empresa, com rendimentos milionários, mas economicamente
viável/, !sndo como meta obem-estar enão apenas olucro", ressalta,

Hoje aCasulo Feliz produz tecidos pare decoração eaté para confecções,
além de cortinas, tapetes ealmofadas artesanais. "São peças com designer
qualificado, oque valoriza os produtos. Destinamos cerca de 10% da produção
para aconfecção de roupas voltadas ao mercado do eixo Rio-São Paulo".

*

s o s .

biental. engenheiro agrônomo e
florestal, eque hoje édiretor da
Associação Comercial eEmpresa¬
rial de joinville (ACiJ), as empre¬
sas ainda fazem pouco em termos
de responsabilidade ambiental.
“A maioria faz apenas oque é
obrigada por lei. Poucas vão
além. Há exceções, mas parte da
mídia ecológica ésó discurso ,
l a m e n t a .

Fischer defende que oinvesti-
ambience dá !u-

4

▶NÚMEROS DA RECICLAGEM NO BRASIL

^Em média, são recicladas 2,6 milhões
de latas de aluminio por dia no pais

m e n t o n o m e i o

Implantei aISO 14001 den-c r o .

tro de um jornal, aqui em Santa
Catarina. Adiretoria imaginava
que daria despesa, mas deu lucro.
Trabalhando dentro da sustenta-

▶Em 2005, areciclagem de latinhas
trouxe uma economia de energia
elétr ica de 1.800 GWh/ano

bilidade ambiental, criou-se uma
gestão de resíduos emuitos ma¬
teriais recicláveis passaram
comerc ia l i zados" , con ta .

▶Esta economia corresponde a0,5%
de toda aenergia elétrica gerada no
Brasila s e r

^Ovolume ésuficiente para abastecer
três cidades como Maringá por um ano'IMPORTADORES EXIGENTES

Para as empresas que buscam
0mercado externo, as conformi-
dades ambientais -como aISO

' 1400! -fazem ainda mais dife-

5

5▶Areciclagem deste material gera
emprego erenda para mais de 160 mil
p e s s o a s e

a
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i
rença. Oconsukor em direi to anl-
b i e n c a l P a u l o R o b e r t o P e r e i r a d e 0impacto das luzes de NatalSouza re la ta aexper iênc ia de
duas fábricas de confecções do
Norte do Paraná, que foram apro¬
vadas do ponto de vista econômi¬
co ecomerc ia l para venderem
sua produção auma empresa
americana, mas acabaram repro¬
vadas no quesito ambiental.

“As empresas não atenderam
todas as exigências do compra¬
dor. que nos Estados Unidos tem
como argumento de marketing
o r e s p e i t o a o m e i o a m b i e n t e e
ànatureza. Para garantir aven¬
da, as indústrias tiveram que fa¬
zer diversos ajustes", conta.
Souza ressaita que responsabi¬
lidade ambiental não é. ao con¬
trário do que muitos pensam,
puro modismo, pois tem se tor¬
nado uma questão de sobrevi¬
v ê n c i a n o m e r c a d o .

B r u n a M o r e s c h i

Estudo sobre a

iluminação natalina,
encomendado pela ACIM e
pelo Sivamare realizado
pelo engenheiro florestal
André Sampaio deu
origem aum Plano de
Controle Ambiental (PCA),
aprovado pelo Conselho
Municipal de Meio
Ambiente de Maringá
(Comdema).

OPCA traz
recomendações para a
instalação das mangueiras
luminosas, como, por
exemplo, não colocar as
luzes em árvores jovens
ou doentes enem em
espécies como apalmeira.
0estudo também
recomenda ouso de
andaimes para a
instalação das
mangueiras, para evitar
danos às árvores.

OComdema também
sugeriu que um estagiário
de Biologia acompanhe o
trabalho. As
recomendações do PCA e
do Conselho vêm sendo
seguidas àrisca pela
equipe que está instalando
ailuminação.

AACIM e0Sivamar, parceiros
no projeto "Um shopping acéu
aberto", assumiram o
compromisso de plantar 200 novas
árvores no centro da cidade. "De
acordo com aindicação da
Secretaria do Meio Ambiente,
vamos cumprir ameta ao »ongo do
próximo ano", afirma opresidente
da ACIM, Carlos Tavares Cardoso.

Ele lembra que, em anos
anteriores, quando não havia

Ele destaca que, no primei¬
ro mundo, as ações de respon¬
sabilidade ambiental são fun¬
damentais na hora das
das. “As empresas que não pra¬
t i c a m s ã o b o i c o t a d a s

v e n -

p o r m u i ¬

tos consumidores", diz. Segun¬
do oadvogado, no Brasil,
sim como nos países menos de¬
senvolvidos. apobreza da mai-

parte da população atrapa¬
lha aformação de uma consci¬
ê n c i a a m b i e n t a l .

a s -

AILUMINAÇÃO DE NATAL VEM SENDO INSTALADA
SEGUNDO AS ORIENTAÇOES DO PCA EDO COMDEMA

o r

uma padronização na iluminação,
muitos comerciantes eaprópria
população acabavam enfeitando as
áruares por conta própria, sem
critérios e, muitas vezes,
comprometendo aarborizaçâo.

E, 0que era pior, miJltos
acabavam deixando os enfeites
durante todo oano. "Conforme a

árvore crescia, os fios sufocavam os
galhos. Hoje, após operíodo
natalino, as mangueiras luminosas
são retiradas", lembra Cardoso.

"A maioria dos brasileiros
pode se dar ao luxo de comprar
apenas de empresas ambiental-

n a o

mente corretas”, avalia. Mas o
jurista reconhece que já há
mudança na postura de muitas
pessoas eempresas,
m a i s

u m a

E x i s t e
r e s p o n s a b i l i d a d e . p o r

●| exemplo.
Ságua em casa. assim

n o u s o r a c i o n a l , d a

c o m o p o r
Iparte de muitas grandes empre-
gsas. que tratam adequadamente
Iseus resíduos”. c o n s i d e r a . ■
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Requinte eperfeição.
Um investimento para asua vida.

●4apartamentos por andar ●129 de área útil ●2garagens privativas ●2suítes +1dormitório
●Salão de jogos ●Piscina com laia para natação ●Área de lazer coberta edescoberta ●Cine-clube

●Salão de festas ●Playground ●Sala de ginástica ●Condomínio apreço de custo

APedro Granado Imóveis traz para você mais um grande lançamento. ÉoResidencial Femarini, que tem em sua
arquitetura todo orequinte de uma construção de estilo. Além disso, sua localização privilegiada, bem no Novo Centro,

de tudo, traz muito mais comodidade etranquilidade. Tudo perfeito para você esua familia viverem com todo
conforto, Aproveite mais um excelente empreendimento da Pedro Granado Imóveis.

A R Q ü r r ç T O :APSSAOt

Matriz:Àv. Paraná,47Ó■ Fone(^) 3^2-8^Filial: Av. Rudente de Moraes, 998 -Fone (44) 3225-4155
Maringá ●Paraná
wvw.pedrogranado.com.br

MF arquitetos
H i M M M n A f W



Sorriso, seu melhor presente
efuturo

CONHEÇA UMA NOVA GERAÇÃO DE APARELHOS ORTODÔNTICOS FIXOS.

:: Manutenção em período maior (economia de tempo)
:: Sem mensalidade
:: Não usa ligaduras (borrachinhas)
:: Seu tratamento em tempo menor (em apenas 12 meses)
Esperamos você para conhecer eter acesso aessa nova tecnologia.

Dr^ Lúcia Ozelame Costa

ORTODONTISTA 'O,
C R O - 4 4 9 0

Tecnologia eexperiência.

Av. Itororó, 347 -Fone: (44) 3223-0321 Maringá -Paraná

AMELHOR ESTRUTURA PARA PALESTRAS, CURSOS
ETREINAMENTOS COM ATÉ 50 PARTICIPANTES

I

Haloz. Auditório Lúcia OzelameM R

0Haloi foi criado para apoiar iniciativas de empresas, entidades, corporações,
instituições eprofissionais, visando educação, treinamento elançamento de
produtos eserviços.

Multimídia ●Ar-condicionado
0espaço pode ser lotado, com toda ainfra-estrutura eequipamentos
(computador, projetor, telão etc,), por diária ou por hora, de acordo com a
necessidade do cliente. Conheça, estamos asua disposição

Av. Ifororó, 347 -Tel: (44) 3026-8384 -Maringá -PR
www.holoz.com.br E-moil: haloz@haloz.com.br



Bom para você, bom para acomunidade.
www.sicoobpr.com.br19 de outubro de 2006.

Dia Internacional do Cooperativismo de Credito.
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CONSULTAS, EXAMES EINTERNAÇÕES SERVIÇO DE AMBULÂNCIA ATENf;

\

t-

í

. t

\s l

4

í *

l<
J
r

í

Faça um Plano com quom ontondo do saúdo e m p í

Produtividade, competitividade equalidade sã
Por isso, se você deseja osucesso

sao essenciais no mercado.
no seu ramo de negócio contrate)

0Santa Rita Saúde para cuidar da sua equipe.
p

Com um bom Plano você gera benefícios aos seus funcionários e>

mais eficiência para sua empresa.
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iIVIENTO NACIONAL* SEGURO DE VIDA AUXILIO FUNERAL CA

resarial, pelo melhor custo-benefício do mercado.
^ 1

Seus funcionários precisam. Asua empresa merece.
i

SANTA RITA LIGUE;
3028-2000W S A U D E

Um Plano feito pSftía vida.



ELEIÇÕES GIOVANA CAMPANHA

Divulgação B r j n a M o r e « h í B r u n a

I

CIDA BORGHEni: EDUCAÇÃO PÚBLICA INTEGRAL LUIZ NISHIMORI PRETENDE DISPENSAR ATENÇÃO
*CONCRETIZAÇÃO DA REGIÃO ESPECIAL ÀAGRICULTURA EAOS PEQUENOS

EMPRESÁRIOS

ENIO VERRi: INCENTIVO ÀECONDMIA
SOLIDÁRIA EÀAPLICAÇÃO PRÁTICA DAS
PESQUISAS DESENVOLVIDAS NA UEMMETROPOLITANA

Oque esperar nos próximos qua
OS QUATRO DEPUTADOS ESTADUAIS ELEITOS POR MARINGÁ CONTAM OQUE
FARÃO PELO DESENVOLVIMENTO DA CIDADE. ELES FALAM TAMBÉM SOBRE
QUESTÕES CITADAS NO DOCUMENTO COM REIVINDICAÇÕES DO
EMPRESARIADO QUE AMAIORIA RECEBEU DURANTE A
CAMPANHA, ELABORADO POR DIVERSAS ENTIDADES

Depois de 20 anos sendo repre¬
sentada por apenas dois ou crês

deputados estaduais, na próxima le¬
gislatura Maringá terá quatro
presentantes na Assembléia Legis¬
lativa. Cida Borghetti (PP). reeleita,
Luiz Nishimori (PSDB), também
eleito, eos novatos Dr. Batista
(PMN) eÊnio Verri (PT) estarão
baihando pela cidade nos próximos
q u a t r o a n o s .

r e -

r e -

da Região Metropolitana esuas con¬
vicções em relação auma eventual
reforma política.

Todos estes temas foram contem¬

plados no documento “Demandas da
comunidade maringaense para os
candidatos ao pleito eleitoral 2006",
elaborado por várias entidades, en¬
tre elas aACIM, eentregue aos can¬

didatos durante acampanha.
Em sua entrevista, adeputada

Cida Borghetti explicou que continu¬
ará trabalhando pelos projetos e
pelos 175 requerimentos apresenta¬
dos por ela. 50 deles já transforma¬
dos em projetos-de-lei. Outras ques¬
tões com as quais adeputada disse
estar comprometida são aobrigato¬
riedade da execução do Orçamen¬
to do "Citado aprovado pela Assem¬
bléia. implantação progressiva da
educação pública em período inte¬
gral eacriação de varas especiali¬
zadas em crimes contra afamília.

0deputado Luiz Nishimori afir¬
mou que priorizara ofomento àati¬
vidade dos pequenos emédios co¬
merciantes, industriais e, em espe¬
cial. dos agricultores. Ele pretende

t r a -

Arepresencatividade federal
foi alterada. Foram reeleitos Ricar¬
do Barros (PP), que ocupará
go na Câmara dos Deputados pela
quarta vez. eOdílio Balbinotti
(PMDB), que édeputado federal des¬
de 1995 etnmbém pela

ARevista ACIM

n a o

u m c a r -

Número de votos no PARANÁquarta vez,
c o n v e r s o u c o m o s

quatro deputados estaduais eleitos
para saber em que frentes irão atu¬
ar na próxima legislatura. Eles tam¬
bém falaram sobre
rados fundamentais para odesen¬
volvimento regional,
nacionalização do aeroporto de
Maringá, Tecnoparq, implantação

Cida Borghetti: 66.489

Luiz Nishimori: 45.183

Enio Verri: 36.654

Dr. Batista: 26.707

t e m a s c o n s i d e -

c o m o a i n t e r -

s
5
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do pagamento de energia elétrica.
Ele quer incentivar também ouso
de energias alternativas no campo,
por meio de uma linha de crédito
especial, para transformar resídu¬
os de soja em energia elétrica. As¬
sim como Cida. Nishimori afirmou
que vai trabalhar pela implantação
do turno integrai nas escolas públi¬
cas do estado.

Representatividade
podería ser maior
Apesar de ter aumentado sua

representatividade, aregião Noroeste
poderia ter elegido um número maior
de deputados. Basta anaiisar aiguns
números. ONoroeste tem 17,2% da
população eapenas 14,81% dos
deputados do Paraná. No total, foram
eleitos oito representantes pela
região; Teruo Okato (Paranavaí),
Douglas Fabrício (Campo Mourão),
Nelson Garcia (Umuarama) eJonas
Guimarães (Cianorte).

Hipoteticamente, com os votos
brancos enulos para deputado
estadual, cuja soma foi 16.664 em
Maringá, seria possível eleger mais um
candidato. Eos 19 mil votos dados
para candidatos de fora poderíam
eleger ainda outro deputado.

Arepresentatividade na Câmara
Federal também poderia ter sido
maior. OParaná elegeu 30
deputados federais earegião
Noroeste foi responsável por apenas
10% deste número.

Os votos brancos enulos -mais
de 16 mil -eos votos para
candidatos de outras regiões -22.800
-seriam suficientes para eleger
outros dois representantes na
Câmara Federal.

I

r
Ê OS NOVATOS

Eleito pela primeira vez. Enio
Verri explicou na entrevista àRe¬
vista ACIM que a“linha mestra” do

mandato será odesenvolvimen-
regional. em especial das cida¬

des abrangidas pela Amusep, sob a
ótica do Partido dos Trabalhadores
(PT), ao qual éfiliado há 24 anos.

Enio explicou que, entre suas pro¬
postas, estão acontribuição para
desenvolvimento da economia so¬
lidária, com atenção especial às co¬
operativas eassociações. Ele tam¬
bém resMltou que pretende traba¬
lhar parW que as pesquisas desen¬
volvidas'dentro da Universidade Es¬
tadual de Maringá possam ser re¬
vertidas em benefício de toda a
população, “respeitando otiming

r . ;
>■

Vl!»
s e uDR. BATISTA PRETENDE CONVERSAR COM

PREFEITOS PARA LEVANTAR AS NECESSIDADES
DE CADA MUNICÍPIO

t o

0

i n t i t u l a d o
vai in-

e laborar um projeto
“Agricultura premiada", que
centivar adiversidade de culturas
nas pequenas propriedades.

Os agricultores que fizerem um
planejamento prevendo adiversi¬
ficação, serão contemplados com
redução da conta eaté aisenção

lanos Emprariais [0 PtANO.que taz
pariellos

seus planos...

/ ' 9
3
S
a

3

3sLaboratoriais. Exames de Raas-X. Uttr*-som aMamograda
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ELEIÇÕES

acatlêroico edos empresários”,
já odeputado eleito Dr. Batista

quer priorizar as áreas da saúde,
educação egeração de renda. Para
isso. ele colocou como meta deba¬
ter projetos-de-lei com as entidades
da sociedade civi! organizada ecom
a c o m u n i d a d e .

Como ficará aAssembléia
Das 54 vagas da Assembléia Legislativa do Paraná, 36 serão ocupadas

por deputados reeleitos (67%) equatro cadeiras ficarão com mulheres.
OPMDB foi 0partido com omaior número de deputados eleitos, 17,

seguido pela Coligação Voto Limpo (PPS ePFL), com nove cadeiras, Paraná de
Verdade (PP, PDT ePTB) também com nove, Paraná Unido (PT, PL ePRB) com
o i t o e P S D B c o m s e t e .

Os partidos com menor bancada foram PSB, que elegeu dois deputados,
PV, um, ePMN que também ficou com um representante.QPINIOES SEMELHANTES

Os deputados estaduais eleitos
foram praticamente unânimes em
relação aos projetos considerados
essenciais para odesenvolvimen¬
to local, ese comprometeram ade¬
fender essas bandeiras. Os quatro
se disseram favoráveis àimplan¬
tação da Região Metropolitana de
Maringá (RM). que ainda não saiu
do papel.

Dr. Batista afirmou que preten¬
de dialogar com todos os prefeitos
da região para conhecer as defici¬
ências de cada município. Verri
acredita que. pelo fato da região ter
eleito um número maior de depu¬
tados, será mais fácil concretizar
p^-ojeto eque épossível destinar
recursos públicos para aimplemen¬
tação da RM.

Nishimori afirmou, sobre aRe¬
gião Metropolitana, que pretende

unificar as tar i fas de ôn ibus ecr iar metidos em trabalhar pelo aumen¬
to do efetivo policial de Maringá e
pela melhoria dos salários econdi¬
ções de trabalho dos policiais. Nishi¬
mori ressaltou que oaumento do
e fe t i vo deve i nc l u i r azona ru ra l e

Cida Borghetti defendeu aunifica¬
ção do trabalho das policias Civil e
M i l i t a r .

Em relação àreforma política, o
voto distrital misto foi uma questão
em que os deputados estaduais elei¬
tos também demonstraram opini¬
ões semelhantes. Os quatro se dis¬
seram favoráveis ao voto distrital
misto eàfidelidade partidária. Ver¬
ri defendeu, também, ofinancia¬
mento público das campanhas elei¬
torais eCida ressaltou que “é preci¬
so que 0Congresso Nacional vote a
reforma política urgente”. ■

uma lei impedindo acobrança de
ligações interurbanas entre os mu¬
nicípios vizinhos, já Cida Borghetti
disse que continuará propondo
emendas solicitando recursos orça¬
mentários para viabilizar aRM.

Sobre ainternacionalização do
aeroporto, todos se disseram favo¬
ráveis. Dr. Batista destacou aneces¬
sidade de ampliar otamanho da
pista para possibilitar as operações
de carga. Enio Verri defendeu que
0aeroporto deve ser administrado
pelo município elembrou que, des¬
de que ocupava ocargo de secretá¬
rio municipal de Fazenda, na ges¬
tão passada, defendia ainternacio¬
nalização.

Os deputados também
ram, durante aentrevista,

o
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Mundo perfeito Volkswagen.
J E T T A .

Quer uma palavra que traduza tudo isso?
U A U !

Jetta na DAMA.Venha experimentar ecomprar o
ADAMA entende tudo oque você quer dizer sobre ele.

Maringá -Av. Paraná, 1222 -Fones (44) 3027-1000 /3218-1000
Rua Governador Bento Munhoz da Rocha Neto, 930 -Fone (44) 3209-8100

www.dama.com.br
Nova Esperança -
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Natal movimenta
economia maringaense

UM SHOW PIROTÉCNICO,
COMO OREALIZADO EM
2005, MARCARÁ A
A B E R T U R A D A
C A M PA N H A D E N ATA L

Foi dada aiargada para acam¬panha “Natal Ingá 2006”,
lançada no dia 24 de outubro,
sede da ACIM. Cerca de 20 proje¬
tos estarão nas ruas apartir do dia
24 de novembro, data em
campanha será aberta oficialmen¬
te (leia box).

Oprojeto “Um shopping acéu
aberto”, promovido pela ACIM e

]pelo Sivamar, com apoio da Pre-
iS feitura, Sicoob eViapar. prevê

este ano ailuminação das árvo-
res de várias avenidas do centro

Ietambém de alguns bairros.

para nós éuma grande satisfação".
Opresidente do Sivamar evice-

Cerro Azul ePedro Taques.
Ainstalação das luzes, que co¬

meçou no dia 25 de outubro, teve presidente da ACIM para Assuntos
parecer favorável do Conselho do Comércio. Adilson Emir San-
Municipal do Meio Ambiente tos. avalia que acampanha, além
(Comdema), que aprovou oPlano de animar ocomerciante, estimu-
de Controle Ambiental gerado por
estudo encomendado pelos
organizadores do projeto.

Segundo opresidente da ACIM.
Carlos Tavares Cardoso, aidéia é
aumentar, acada ano, aárea de¬
corada. “Estamos conseguimos
atender também nossos associados
estabelecidos nos bairros, oque

n a

q u e a

ia oconsumidor asair de casa, “O
lojista se sente fortalecido quan¬
do tem apoio das entidades de
ciasse. Esta campanha estimula os
comerciantes e, sem dúvida, irá
atrair consumidores daqui eda
região para as vias comerciais”.

Mais de 60 mi l met ros de man¬

gueiras luminosas estão sendo ins-

L Q

l E

l E
r o

c o m o
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RS 4milhões
Acampanha "Natal Ingá" será

desenvolvida nos moldes do ano
passado, só que este ano será
maior. "O número de empresas e
voluntários que aderiram foi maior,
assim como praticamente dobrou o
número de árvores iluminadas",
afirma Rosangela Donielides,
gerente municipal de Turismo.
Segundo ela. acampanha deve
movimentar em torno de R$ 4
milhões na cidade egerar centenas
de empregos.

Entre os diversos projetos
coordenados pela Prefeitura está a
chegada de Papai Noel, no dia 24
de novembro, data em que se
inicia aprogramação de eventos
natalinos. Ele chegará na praça da
Catedral, onde serão realizadas
várias atividades especiais, como
cantata eauto de Natal, Show
pirotécnico eainauguração da
iluminação de Catedral, que está
sendo feita pela Copei.

Logo em seguida, acontece a
inauguração da Vila do Papai Noel,
na Praça Napoleão Moreira da
Silva.

■« t :

ESTE ANO AILUMINAÇÃO DE NATAL VAI CONTEMPLAR TAMBÉM ALGUNS BAIRROS

ne, para lojas de ruas, avenidas e
shoppings; Concurso de Decoração
de Prédios Comerciais: Concurso de
Decoração de Edifícios Residenciais
eConcurso de Decoração de Casas.

Os primeiros colocados serão
premiados com viagem para Bue¬
nos Aires, com direi to aacompa-
[*Thante.,Os vencedores nas cate¬
gorias Vitrine ePrédios Comerci-
alá também ganharão uma página
de publicidade na Revista ACIM.

já nas categorias Residências e
Edifícios Residenciais, além da via¬
gem. os vencedores ganharão um
vale-compras de RS 1rnil para
usado em, qualquer supermercado
de Maringá associado da ACIM ou
d o S i v a m a r .

Para apresidente do ACIM Mu¬
lher. Helenice Ferri, oconcurso é
importante para envolver acomu¬
nidade no clima natalino. Acida¬
de fica mais alegre eadecoração
estimula oespírito de confrater¬
nização ede festa".

As inscrições para o
decoração natalina estão abertasdia 30 de

taladas, tota l izando mais de t rês
milhões de lâmpadas em cerca de
mil árvores. Ailuminação ficará
nas ruas até oinício de janeiro de
2007, quando será retirada pelos
promotores do projeto.

Até omomento, mais de 600 em¬
presas aderiram ao projeto "Um
shopping acéu aberto”. Oapoio dos
patrocinadores, Sicoob Metropoli¬
tano eaViapar -que cedeu espa¬
ço nos painéis que mantém nas es¬
tradas para divulgar acampanha
-está sendo fundamental para
viabilizar oprojeto.

"Participar pelo segundo
consecutivo deste projeto émuito
importante para nós. Idéias como
esta trazem dinamismo para aci¬
dade, além de valorizar aViapar
como empresa que participa
dia-a-dia de Maringá ede tantos
outros municípios do estado”,
enfatiza odiretor-presidente da
empresa, Inaro Fontam Pereira.

Os três shoppings da cidade -
Avenida Center, Cidade eAspen
Park -também estão preparando
uma programação especial, com
cantatas eapresentações.

Onúmero de praças decoradas
este ano também será maior. No
ano passado foram duas eagora
serão quatro. Cada uma foi
"adotada" por uma empresa ou
instituição, que ficou responsável
pela decoração. APraça José
Bonifácio, por exemplo, será
decorada pelo Colégio Platão, que
utilizará materiais recicláveis, ea
Praça Raposo Tavares foi adotada
peloCesumar.

Shows de diversas bandas
locais eregionais, no centro da
cidade enos bairros, também
devem atrair um grande público
nas semanas que antecedem o
N a t a l .

s e r
a n o

d o

concurso de
CONCURSO

Outro importante projeto que está
sendo promovido pela ACIM. por
meio do ACIM Mulher, eque tam¬
bém tem apoio do Sivamar. éocon¬
curso de decoração natalina, que
este ano terá quatro categorias: Con-

Sicoob de Decoração de Vitri-

epodem ser feitas até o
novembro na ACIM. Ojulgamen

dias 4eto será realizado entre os
11 de dezembro eapremiaçao

dia 14 deacontecerá durante no
dezembro .Bc u r s o
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Diversão para uns, bons
negócios para outros

ACIDADE CANÇAO GANHOU,
NESTEANO, UM GRANDE NÚMERO
DE NOVOS BARES,

'RESTAURANTES ECASAS
NOTURNAS, EMPREENDIMENTOS
QUE ESTÃO GERANDO MAIS
EMPREGO ERIQUEZAS PARA A
CIDADE. OMERCADO É
PROMISSOR ETEM

ATRAÍDO AATENÇÃO DE
EMPREENDEDORES DAQUI
E D E F O R A

Nos últimos meses, se há uma
coisa da qual omaringaense

não pode reclamar éde falta de
boas opções em termos de bares,
r e s t a u r a n t e s e c a s a s n o t u r n a s . O

número de novos empreendimen¬
tos neste segmento surpreende,
Fruto do crescente interesse de
empresários em investir na cida¬
de nos ramos de alimentação edi¬
v e r s ã o .

Até setembro deste ano. aSe¬
cretaria de Fazenda de Maringá
tinha cadastrados 237 restauran¬
tes, 12 casas noturnas e951 ba-

elanchonetes. Nos três gran¬
des shoppings da cidade, só neste

cerca de 18 novas empresas
do ramo de alimentação foram
abertas. Dentre essas, muitas são
franquias de grandes
nacionais einternacionais,

RUBENS STORTO, 00 JUSCELINO: GRANDE NUMERO DE FACULDADES
GARANTE BOM PÚBLICO

preendimentos Imobiliários Ingá.
empresa proprietária do shopping.

Edson Tetsuo Imagawa, dono da
franquia Bob’s em Londrina des¬
de 2003, decidiu abrir uma loja
também em Maringá atraído pelo
crescimento da cidade, "já vinha
pesquisando há um bom tempo
mercado eMaringá éuma cidade
que está crescendo bastante",
lia Imagawa.

Oproprietário da Subway
Maringá também já tem outras lo¬
jas da franquia em Londrina. “Pelo
fato de Maringá ter característi¬
cas eperfil de consumidor
lhantes ao de Londrina, assim que
montei as duar lojas lá, comecei a
pensar em ir,vestir aqui
João Marcos Leiria.

r e s EMPREGOS
Além dos altos investimentos e

consequente entrada de capital
na cidade, esses novos negócios
também estão gerando muitos
empregos. Orestaurante do gru¬
po Puras, oAspen Garden by Pu¬
ras. inaugurado em setembro no
shopping Aspen Park, gerou 47
nfij/os postos de trabalho. No to¬
tal. foram investidos R$ 1,3 milhão
no empreeendimento. Ogrupo,
que trouxe para atidade ocon¬
c e i t o d e c o m i d a s a u d á v e l e s e m

conservantes, administra 800 res¬
taurantes empresarias em 216 ci¬
dades do país.

Segundo Hermes Gazzola, pre¬
sidente do grupo Puras, Maringá
foi escolhida por ser uma das ci-

a n o

e m p r e s a s
c o m o

eocaso da Subway eda lancho¬
n e t e B o b ’ s .

Essas duas grandes multinacio¬
nais foram trazidas para acidade
pelo Shopping Avenida Center.
que, com aexpansão da praça de
alimentação, está trabalhando
para atrair grandes empresas para

empreendimento. "Vamos.atrás
Sdo empresário

o

a v a -

e m

o
E

s e m e -

com números que
,-g mostram opotencial do shopping
jeda cidade” I
Iios Braga Júnior,

con ta An tôn io Ca r -
. g e r e n t e d a E m -

c o n t a
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dades mais importantes do esta¬
do. “Numa pesquisa que realiza¬
mos. constatamos que existe de¬
manda por um restaurante como
oque montamos aqui”, destaca.

Outro investimento que tam¬
bém irá gerar novos empregos em
breve são as novas instalações da
choperia Car Wash, cujo ponto tra¬
dicional está sendo reformado e
deve ser inaugurado no segundo
semestre de 2007.

"O Car Wash irá voltar para a
Praça Manoel Ribas, seguindo o
mesmo padrão de antes. Algumas
coisas serão modificadas apenas
para se adequar aos nossos clien¬
tes. Investiremos em um lounge.
onde se possa dançar. Também
iremos oferecer pratos especiais
eum sushi bar", explica uma das
proprietárias, Clélia Cordeiro.

Segundo ela, além dos atuais 96
empregos diretos gerados pela
choperia epela casa noturna Ni-
ght Club. com as novas instalações
será necessário contratar cerca de
30 novos func ionár ios.

Clientela fiel È

Apesar de todos esses novos empreendimentos, muitos maringaenses
mantêm-se fiéis aos restaurantes mais antigos etradicionais, que vêm
servindo ecativando gerações. Éocaso do Restaurante Aldo, aberto em
1954, com 0nome de Cantina Veneziana.

Vindo da Itália, ofundador Aldo Giozet batizou orestaurante
homenageando aregião em que nasceu -Veneza. No entanto, onome
do proprietário pegou mais do que oescolhido.

"Por ele ter um relacionamento de amizade com os clientes, as
pessoas se acostumaram adizer: 'Vamos lá no Aldo'. Por isso, em 1960,
decidimos mudar onome", explica um dos filhos do fundador, Aldo Giozet
lúnior, que, junto com oirmão Marco Antônio Giozet, administra o
res taurante a tua lmente .

Oempresário acredita que atradição do restaurante se deve, piindpaimente,
àdedicação da femília. "Também mantivemos os mesmos pratos eos mesmos
temperos usados desde osurgimento do restaurante", explica.

mercado da “BALADA”
No ramo da d iversão também RESTAURANTE ALDOr MESMOS PRATOS ETEMPEROS DESDE 1954 MANTÉM TRADIÇÃO

II

EVITE APIRATARIA! REGISTRE SUA MARCA!
Aconstituição de uma empresa perante aJunta Comercial do Estado ou Cartório,

não garante apropriedade da expressão marcária,

tornando-a oalvo de investidas de concorrentes, facilitando apirataria.
Por essa razão, vimos adverti-los dos sérios riscos que correm,

caso não venham arequerer oregistro de marca.

AMARCA É0MAIOR PATRIMÔNIO DE SUA EMPRESA.
PROTEJA-AÜ!

Av. Paissandu, 853 1Zona 3
Fone: (44) 3226 3254
CEP; 87050-130 1Maringá IParanáEin5iSE®HiH

marcas &patentes^^lesde 1994

i
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lêm surgido novidades. Duas ca-
., sas noturnas, com públicos bem

distintos, foram inauguradas re¬
centemente em Maringá. OFábri¬
ca Rock, aberto em junho, nasceu
para "suprir uma lacuna na noite
maringaense, Existe um público
que gosta de rock, blues, jazz e
não tinha aonde ir", afirma Rodol¬
fo Marques Martins, proprietário
do Fábrica Rock.

Segundo ele, em pouco tempo a
casa de shows conquistou um públi¬
co fiel. “já estamos tendo um retor¬
no positivo. Maringá tem potencial
neste ramo. ésó investir”, informa.

Outra casa noturna aberta
centemente éoJusceiino Acústi¬
co Bar. Tendo como carro-chefe a
música sertaneja ecapacidade
para cerca de 500 pessoas, acasa
oferece músjca ao vivo todos os
dias de funcionamento, de terça
a s á b a d o .

COMO TER SUCESSO NESTE RAMO?

trabalhar com entretenimento, éuma empresa
como outra qualquer. Não há como se divertir

d u r a n t e o t r a b a i h o " .

Clélia Cordeiro, proprietária do CarWash,
há 20 anos no mercado

M"Antes de abrir um negócio, deve-se anaiisar
bem 0mercado ever em que nicho de
atividade se pretende atuar, porque este

Usegmento ébastante concorrido .Adedicação
Mdo proprietário éessenciai".
MAldo Giozet Júnior, proprietário do restaurante do Aldo,
Hinaugurado há 52 anos

1

\
\r e

/

deve ao elevado número de Fa¬
culdades. 0que atrai um grande
número de jovens para acida¬
de”, argumenta.D

P a r a R u b e n s S t o r t o , s o c i o - p r o -

prietário da casa, Maringá tem
um dos me lhores mercados em
termos de vida noturna. “Isso se

Quer comprar ou vender um negócio? Consuite BBN.
I

Economize tempo edinheiro, temos as melhores negociações.
Venda ecompra de empresas, avaliação de negócios econsultoria estratégica.

Negociação conduzida por profissionais. Divulgação confidencial esigilo absoluto.
1

r/

K
) vww.toisabrasilnegocios.com.br
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Éatravés de tecnologia de
ponta, que aCaiuás investe no
setor gráfico ese diferencia

garantindom e r c a d o ,n o

maior rapidez equalidade aos
gráficos, As e u s s e r v i ç o s

Caiuás entende seus clientes
e0mercado, por isso sempre
busca os melhores meios para
oferecer um excelente serviço a

enquadram aoc u s t o s q u e s e

orçamento de sua empresa.

CaáaaÁ!̂  9̂ va. SeMjih&.
r. I^r.na nnurada -Maringá -PH

Av. Dn Gastao Vidigal, 2742 ' 1 graficacaiuas.com.brFones: 144] 3028-B323 -3255-3222 -www.g



RECURSOS HUMANOS ANA FLÁVIA CÓL

Há dois anos, oempresário II-s o n R e z e n d e v e m t e n t a n d o

montar uma equipe de vendas
para aDBl, empresa especializa¬
d a e m d e s e n v o l v i m e n t o d e s o f t w a -

res da qual ésócio-proprietário.
Mas. segundo ele, tem esbarrado
em um problema: quem entende
m u i t o d e v e n d a s , n ã o c o n h e c e a

tecnologia tão afundo como seria
preciso. Evice-versa.

"O dilema éencontrar alguém
com habilidade para vendas, que,
diante do problema do cliente, re¬
conheça as soluções que aDBl
tem aoferecer. Eque saiba expli¬
car aaplicação da tecnologia no
dia-a-dia da empresa etirar dúvi¬
das técnicas na área de informá¬
tica". explica Rezende.

Como não encontrou oprofis¬
sional adequado no mercado,
Rezende mudou de estratégia.
Até oFim deste ano deverá esco¬
lher, dentro da própria equipe da
DBl, um profissional que será
capacitado para trabalhar com
vendas. Função que até umo¬
mento édesempenhada por ele
mesmo. “O problema éque isso
me tira um tempo precioso para
tomar decisões, realizar ações
estratégicas eaproveitar oportu¬
nidades", diz.

0desafio de montarI

EMPRESÁRIOS DESTACAM QUE ÉDIFÍCIL ENCONTRAR NO MERCADO
PROFISSIONAIS DE VENDAS PRONTOS, COM OCONHECIMENTO TÉCNICO
QUE MUITOS PRODUTOS ESERVIÇOS EXIGEM. ESPECIALISTAS
AFIRMAM QUE ASOLUÇÃO PODE ESTAR NA CAPACIDADE DO
LÍDER DE TREINAR OPROFISSIONAL QUE RECRUTA

V / ;

s

V
s \ '

REZENDE OPTOU POR TREINAR ALGUÉM DA EQUIPE PARA 0
DEPARTAMENTO DE VENDAS

ADynamics, empresa marin-
gaense que atua na área de co¬
municação visual, produzindo fa¬
chadas eletreiros luminosos,
também optou por ter especia¬
listas na área de vendas. Há pou¬
co ma i s de
a b r i u

to. até ainstalação. “Ter no setor
comercial profissionais com co¬
n h e c i m e n t o t é c n i c o s u fi c i e n t e
para acompanhar oprocesso todo
éum grande diferencial no mer¬
cado”, afirma oengenheiro Mi-
queli Li Puma Junior, sócio-propri¬
etário da Dynamics, que gerencia
afábrica em Maringá, junto com
0sócio Márcio Ambrósio.

Puma- explic? que épositivo
para ocliente centralizar no ven¬
dedor seu contato com aempre-

Ele não quer comprar com
uma pessoa echecar detalhes téc¬
nicos com outra. Por isso, oven-
de'3or deve conhecer todo opro¬
c e s s o " . a fi r m a .

s a .

u m a n o , a f á b r i c a
um departamento c o m e r ¬

cia em São Paulo. As vendas são
f e i t a s por dois engenheiros civis,

-eAlexandre Thon.
TREINAMENTO INTERNO

Estar bem informado para po¬
der dar ao cliente asolução que
ele precisa éum dos requisitos
essenciais para ovendedor, de
acordo com apsicóloga. Elizabe¬
te Willemann, que dá consulto-

Eloi Cruz
q u e

sao também sócios-proprietários
da empresa.

Eles vendem i-
desde oprojeto de
vil. desenvolvido

E
■ o

u

E

eacompanham
engenharia ci-

para cada produ-

u
f O
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uma boa equipe de vendas
ria eministra cursos na área de
vendas no Centro de Capacita¬
ção da ACIM.

"Aos poucos aquele paradigma
‘se não deu certo em outra pro¬
fissão, vai ser vendedor ’ vem
sendo quebrado. Atualmente, o
conceito que embasa áprofissão

0vendedor éum consu i -e q u e
tor”. Esse papel, na opinião dela,
deve estar aliado às habilidades
próprias da área comercial,
como Facil idade de relaciona¬
mento, conhecimento da psico¬
logia de vendas edas técnicas de
c o m u n i c a ç ã o .

Omercado exige vendedores |
mais profissionalizados, mas Eli- I
zabece aponta que asolução |
para formar uma boa equipe está li PUMA lUNIOfi; VENDEDOR DEVE CONHECER TODOS OS PROCESSOS DA EMPRESA
nas mãos do líder, "Montar equi¬
pes édifícil em qualquer área, in¬
clusive na de vendas, porque o
líder não encontrará um profis¬
sional pronto no mercado. E
sempre dele aresponsabilidade so “Formação de Instrutores Inter-

á

de educar profissionalmente a
quem\'ecrutou. treinando ede¬
s e n v o l v e n d o ” . l e m b r a .

A c o n s u l t o r a m o n t o u a t é o c u r -

nos eExternos”, oferecido pelo
Centro de Capacitação da ACIM,
para ajudar l íderes atransmitir
seus conhecimentos para orestan¬
te da equipe.

PARCELAMOS

S E M J U R O S
.COM CHEQUE À̂

%

AQUI, VOCÊ ESEU CARRO SÃO BEM TRATADOS
s

FAÇA-NOS UMA VISITA ECOMPROVE A

EXCELÊNCIA OE NOSSOS SERVIÇOS.
n

S
nb rr a c o e s . c o m . Q

w w w . p e r f e c t r e p a
Av. Mauá, 1648 -Zona 03 -Maringá/P^^
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RECURSOS HUMANOS

Segundo Keila Andrian de Melo,
proprietária da Andrian Recursos
H u m a n o s , o c a n d i d a t o a v e n d e ¬
dor deve apresentar habilidade de
n e g o c i a ç ã o , q u e é o r e q u i s i t o
mais exigido para acontratação,
mas cabe mesmo ao líder integrá-
lo àcultura da empresa. “Faltam
cand ida tos qua l i ficados , mas
acontece de aempresa dispensar
um excelente profissional por
não saber recepcioná-lo, acompa¬
nhá-lo ou não estar preparada
para receber suas novas propos¬
t a s " , r a t i fi c a .

Oengenheiro químico. Cleber
A m o r i m f o i c o n t r a t a d o , h á t r ê s
m e s e s , p a r a o s e t o r c o m e r c i a l
da multinacional Air Products,
especializada em gases para in¬
dústria. que tem uma unidade
em Maringá, Ele passou por
treinamentos para aliar seu co¬
nhecimento técnico àhabilida¬
de de vender.

Treinar os vendedores também
éprática da distribuidora de bebi¬
das Adega Brasil. "Quando
pe era menor, eu mesmo
panhava", diz oproprietário. Gui¬
lherme Fávero. Hoje não émais
a s s i m .

2

ELIZABETE WILLEMANN RESSALTA QIÍE HOUVE UMA QUEBRA DE PARADIGMAS HA
PROFISSÃO DE VENDEDOR

Alternativa para
se aperfeiçoar
Aproprietária da loja de

confecções Papoula, Maria das
Graças Adame, percebeu que
precisava treinar eespecializar sua
equipe de 20 vendedoras etrês
crediaristas. Recorreu ao Centro de
Capacitação daACIM.

"Passei minhas dificuldades e

necessidades para aconsultora, que |
fez 0treinamento direcionado para i
minha equipe", conta alojisto. ”0 |
curso compensou tanto para
motivar quanto para fortalecer e
aperfeiçoar os colaboradores",
avalia.

aequ i -
a c o m -

Com ocrescimento da empre¬
sa edo número de vendedores -
são 80 no total -Fávero investiu
em uma estrutura comercial hie-
rarquizada eorganizada. Conta
com gerentes esupervisores para
transmitir as metas da empresa à
equipe eacompanhá-la.

“Investimos também em trei-

MARIA OAS GRAÇAS ADAME: CURSOS 00
CENTRO DE CAPACITAÇÃO DA ACIM PARA
TREINAR EQUIPE

Rosane Rodrigues.
Os cursos têm duração variável e

são realizados sempre àfloite.
Qualquer profissional Interessado
pode participar. Para mais
informações, basta acessar osite
www.acim.com.brou contatar 0

Centro de Capacitação pelos telefones
3 0 2 5 - 9 6 3 6 o u 3 0 2 5 - 9 6 3 2 ,

Além desses treinamentos
exclusivos, chamados "in company",
0Centro de Capacitação oferece
mensalmente cursos em diversas
áreas, "Todos atendem a
necessidades detectadas entre
associados da ACIM eno mercado
de modo geral", explica a
coordenadora oo departamento,

namentos, que trabalham capa¬
cidade de negociação, oratória,
planejamento de vendas efide-

__ lização de clientes. São requisi-
tos que faltam em muitos candi-

^datos àárea de vendas”, expli¬
ca Fávero. ressaltando: “A equi-

^pe que você qualifica, se molda
Iàsua empresa, ■

● e
U
n
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1 8 a n o s ! ! !
Comemoramos amaioridade.
Nosso compromisso éde continuar realizando
com responsabilidade, segurança ecompetência.
Na hora de contratar gente, fale com agente!

I

RECRUTAMENTO ESELEÇÃO /LIMPEZA ECONSERVAÇÃO /ADMINISTRAÇÃO DE PESSOAL
SERVIÇOS COM EMPILHADEIRAS/ SERVIÇOS TEMPORÁRIOS/LEI 6.019/74

O

Rua Arthur Thomas, 955 Maringá-Pr (44) 3026-2681
e-mail;curriculo@rhexclusiva.com.brr e c u r s o s h u m a n o s

U -

Saúde eSegurança
d o T r a b a l h a d o r
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T r e i n a m e n t o s :
Brigada de incêndio
Direção defensiva
Segurança em

> * I

.'J

Av. Carneiro Leão, 421
ssetseg@yahoo.com.br
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METALMECÂNICA2006 ■^1

i b

Mostra revela dinamismo do setor
ealizadade !8a2i de outubro AREGIÃO DE MARINGÁ É0SEGUNDO MAIOR PÓLO METALMECÂNICO DO

PARANÁ, FATO QUE ATRAI ANUALMENTE PARA ACIDADE DEZENAS DE
tal Maringá na realização do even- EXPOSITORES DE MARCAS NACIONAIS EINTERNACIONAIS DO SETOR DE

EQUIPAMENTOS, MÁQUINAS EFERRAMENTAS, DE OLHO NO
POTENCIAL DESTE MERCADO

Rno Senai. parceiro do Sindime-

to. aMetalmecãnica 2006 cresceu
quant i ta t i va equa l i ta t i vamente
nesta sexta edição. Direcionada a
um público formado por industriais,
chefes eencarregados de produção,
trabalhadores do setor, mas desper¬
tando ointeresse também de alu¬
nos de cursos profissionalizantes e
de engenharia, amostra foi visita¬
da por mais de sete mil pessoas.

Os quase dois mil metros quadra¬
dos de espaço reservado aos estan-
des foram ocupados por mais de 50
marcas tradicionais da indústria
brasileira einternacional, q u e s
compartilharam aárea com jovens ̂
epromissoras empresas da região I
de Maringá, hoje osegundo maior I
pólo mecalmecãnico do Paraná

Em todos os esiandes,
foco ; mu i t a

u m s ó

tecnologia, soluções
inovadoras que, agregadas ao par¬
que industrial regional vão grada-
tivamente, modernizando osetor
que congrega atualmente mais de
duas mil indústrias
ca de 15 m i l

eque gera cer-
empregos diretos.

o s d a i n d ú s t r i a m e t a l m e c ã n i c a n a -

... c i o n a l , j á i m p õ e m u d a n ç a s n a o r g a -
ce 1apara encurtar distán- nização. Os organizadores anuncia-

entre oin ustrial da região de ram adisposição de levar amostra
Mannga eseus fornecedores de para oParque de Exposições “Fran-
peças, equipamentos eserviços, acisco Feio Ribeiro” em 2007
mostra teve bons resultados tam- Fora dos portões do Senai, aMe¬
em em comercializaçao, segundo talmecãnica 2006 também causou

os expositores. Todos atenderam aimpacto positivo, gerando centenas
um grande numero de empresári¬
os interessados nos produtos expos¬
tos, oque deve resultar em fecha¬
mento de negócios futuros.

Ocrescimento da mostra, que teve
uma programação paralela de pales¬
tras sobre temas como Soldagem de
Manutenção, Usinagem eos desafi-

Restaurantes, empresas especi¬
alizadas em buffet, em eventos e
gráficas, entre outros segmentos,
t a m b é m s e b e n e fi c i a r a m c o m o

movimento proporcionado pela
feira, frisa opublicitário josimar
Moore Faria, da Nação Propagan¬
da. “É impressionante oimpacto
da mostra em Maringá”, constata
José Luiz de Oliveira, da jR Stand.

Oevento foi visitado por mais de
dez caravanas de empresários etra¬
balhadores do setor, vindas dos
principais municípios paranaenses,
incluindo Toledo, Guarapuava, Cas¬
cavel. Campo Mourâo, Londrina.
Apucarana eParanavai.B

NEGÓCIOS

c i a

de empregos temporários econtri¬
buindo para aquecer aeconomia
local eregional. OHotel Deville,
por exemplo, ocupou mais de
terço de seus quase 150 apartamen¬
tos com 'O pessoal das empresas
expositoras, sem contar os visitan¬
tes que pernoitamm na cidade.

u m
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Inscrições até: Zl/11
www.cesumap.bn
Prms: 26/11

●Gestãoda Produção Indusifial●Administração
●GestãodeNeg.lmobilíários●Agronegócio
●Geslâode Comércio Exterior●Agronomia
●GestãodeMarketirrg●AnâliseeDesenvoivimento
●GestâodeRecufsosHumanosde Sistemas {PO.}
●Gestão Financeira●ArquileturaeUfbanismo
●Jornalismo●Artes Visuais
●Letras (Espanhol)●Automação Industrial
●Letras (Inglês)●Biomedicina
●Medicina Veterinária●Ciências Biológicas
●Moda●Ciências Contábeis
●Nutrição●Design de Interiores
●Odontologia●Direito
●Pedagogia●Educação Física
●Psicologia●Enlermagem
●Publicidadee Propaganda●Engenharia de Produção
●RedesdeComputadores●Engenharia Mecairônica
●Serviço Social●Farmácia
●Sistemasdelntoimaçâo
●Sisiemaparaliiternet (WébDe*sign)

●Fisioterapia
●Fonoaudiologia

●Teologia●Gastronomia
.Turismo eHotelaria●Gestão Ambiental

●Gestão Comercial (Varejo)

Disque-vestibular 44 3027 6360 ●Maringá -Pr

Fonte: Guíg do Estudante,



CULTURA EMPRESARIAL

Vale apena 0que estou

mUVIR LINDOANDRÉS SEBASTIÃN, PUBLICITÁRIO
EL KILO-ORISHAS
Da ilha deFídel, ogrupo latino Orishasé conhecido por resgatar vários
gêneros da música cubana, como asalsa, omerengue earumba, e
mesclar com ohip-hop. Porém, ogrupo sofreu censura em Cuba e, por
isso, desenvolveu seu trabalho na Europa, onde recebeu influência da
música flamenca. El Kiloé oterceiro trabalho do trio, no qual encontra¬
mos muitas críticas sociais.

0OUTRO MUNOO DE MANUEU ROSÁRIO -MUNDO LIVRE S/A
Com uma levada de samba epunk rock, abanda se diz influenciada por
Jorge Ben Jor. “0 outro mundo de Manuela Rosário" éoquinto CD da
banda que, além de fazer “viajar" com efeitos sonoros, faz pensar

também. Com uma modernidade musical que enriquece nossa cuitura, Mundo livre S/A canta temas
interessantes eéum dos precursores do Movimento Manguebeat, considerado um dos mais importantes
desde oTropicalismo.

VANESSA MALAVAZZI,
JORNALISTA

LOGO ^
LUGA
PARA

coahecBr í
\NTHS DE MORRÇR '

t

^ 3
t -

r ’ '

1.000 LUGARES PARA CONHECER ARTES OE
MORRER -UM GUIA PARA TODA AVIDA
PATRiCIA SCHULTZ
EDITORA SEXTANTE
752 PÁGINAS
Um livro para aqueles que adoram viajar e
conhecer novas culturas. Aautora dá dicas
para Iodos os gostos ebolsos, fornecendo
telefones, sites, e-maíls eaté amelhor
época para opasseio, destacando oque há
de especial eimperdfvel em cada um dos
roteiros. Caso não seja possível visitar os
mil lugares antes de morrer, ler olivro já é
um bom começo para conhecer.

Vale apena

i ; SSISTIR
eprêmios nos grandes festivais de cinema do
mundo. Oo drama àcomédia, odiretor exibe a
arte no cinema econsegue emocionar em
todos os sentidos, já que revela anobreza ea
complexidade do espírito de um samuraí. A
história se passa em um vilarejo no Japão do
século XVI, onde moradores são atacados por
saqueadores eajudados pelos samurais.

PAULO ALEXANDRE DE OLIVEIRA,
PROFESSOR UNIVERSITÁRIO

k e i M a t i A A

SamtitíBjs

METRÓPOLIS -FrltzLang
(1926)
Considerada aprimeira ficção cientifica do
cinema, Metrópolis inspirou vários outros
filmes, como Blade Runner eMatrix. Pautado
pela revolução industrial eàs vésperas da crise
econômica de Í929, odiretor aborda ofuturo
sombrio da industrialização eda mecanização
do mundo. Durante aluta entre as classes
dominante edominada acontece um romance. O
tilme éum marco na história do cinema.

FABIONOBORUTOMITA,
PROPRIETÁRIO DA ELETROFONTE

; ' S '

/.G^AntQijkrPaelTétoFBrlIo
v." ● . ‘

A .
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OS SETE SAMURAIS- CLRSO DE
DIREITO AMBIENTAL

BRASILEIRO
Akira Kurosawa (1954)
0tilme foi classificado como aventura,
transcendeu ogênero eacumulou várias indicações

m a s

Vale apena

■ i AVEGAR
www.procon.df.gov.br

Um bom canal para conhecer melhor oCódigo de Defesa do Consumidor, em especial agora que uma decreto
federal vai regulamentar aquestão das etiquetas de preços no país

CURSO DE DIREITO AMBIENTAL
BRASILEIRO
~~ .SO ANTOHiO PACHECO FIORILLO
.. TORA SARAIVA
532 PÁGINASwww.jangadabrasil.com.br

0site traz provérbios, lendas, além de MIDIs epartituras de mais de 250 cantigas da tradição oral brasileira
www.n3vegueprotegido.com.br
Dicas interessantes que podem ajudar ointernauta anavegar com mais segurança

www.adorocirtema.com.br

Para quem éligado na sétima arte. Aii épossível conterir sinopses, os filmes mais vistos no Brasif
histórico da vida de vários astros ediretores de cinema.

AConstituição brasileira diz>que todos
têm direito ao meio ambiente
ecologicamente equilibrado, cabendo
ao Poder Público eàcoletividade o
dever de defendê-lo epreservá-lo. Este
livro reúne, de torma didática e
acessível, um estudo sobre odireito
ambiental no Brasil, sendo uma boa
forma, inclusive, para oempresário se
inteirar do que diz alegislação.

J S
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3 Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para oe-mail texturl@textiialcom.com.br3
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ESTILO EMPRESARIAL OAYSEHESS
B r u n a M o r e $ c M / G « n Q l e z a : L a c o s t e

Vista a
camisa
certa
UMA BOA EELEGANTE CAMISA ÉA
PEÇA-CHAVE PARA QUASE TODOS
OSLOOKS MASCULINOS. VALE A
P E N A I N V E S T I R S E M P R E E M
QUALIDADE ENÃO EM
Q U A N T I D A D E

0 é c ã o

significativo, que éusado até
para avaliar oenvolvimento do co¬
laborador com aempresa. Enão é
por menos, porque osimples ato de
vestir acamisa pode falar muito so¬
bre apersonalidade de um homem.
Quem acerta na escolha mostra ser
bem informado, atualizado eter boa
noção de estética. Do contrário, de¬
monstra falta de informação. E
quem precisa de um profissional
desatualizado hoje em dia?

Por ser uma das peças mais visí¬
ve is do look , acamisa merece a ten¬

ção especial, desde amodelagem ao
tecido, passando pelas cores. Enão
pensem que, por algumas vezes Fi¬
car por baixo do paletó, blazer ou
jaqueta, não se deve dar atenção à
camisa. Pelo contrário, ela serve de
base para coda boa produção.

Então, épreciso mesmo capri¬
char eseguir algumas regrinhas. A
primeira delas éinvestir sempre em
qualidade enão apenas em quanci-

„dade. Isso mesmo, melhor ter pou¬
ca? eboas camisas do que um guar¬
da-roupa repleto de inutilidades.

Quando for comprar uma cami¬
sa não pense que está gastando, queça os pequenos botões. Os colari-

sim-invescindo. Com essa Filo- nhos com pontas m îs abertas.pedem
sofia você terá sempre uma peça nós de gravatas mais imponentes e

t e r m o “ v e s t i r a c a m i s a

os de pontas fechadas são ideais para
ocasiões especiais. Vale dizer, ainda,
que as pontas mais bicudas combinam
melhor com um rosto redondo, assim
como as menos bicudas Ficam melho¬
res em homens com rosco mais fino.

Os punhos também merecem
atenção especial. Principalmeme
para quem ainda pensa em usar abo¬
toaduras. Esses acessórios já estão
em desuso, mas podem ser uma boa
opção para os mais clássicos (ou até
para fazer um estilo mais fashion).
Mas isso só em festas de gala. Para o
dia-a-dia, tudo bem com os práticos
botões. Últimos coques: as listras es¬
tão realmente em alta; tons lisos são

sempre bem aceitos; quanto menor |
0xadrez, mais formal éapeça.

Dayse Hess éjornalista, especialista em h
design de moda

adequada àmão. Outra regra é
apostar em uma modelagem atuai.

Eoque émoderno, atualmente,
no setor de roupas masculinas éo
conceito de linhas r t̂as emais es¬
truturadas ao corpo. Nada colado
nem muito solto. Por isso, aposente
qualquer peça que remeta ao estilo
baby look. assim como acamisa
mais larga, com acostura do om¬
bro descendo pelo braço.

Escolher cores que combinam
com otom de pele, que Fiquem em
harmonia com aca lça , b lazer ou
com o terno éessenc ia l . Pres te tam¬
bém atenção no colarinho: os com
b o t õ e s s ã o m a i s c a s u a i s , u s e e m

ocasiões mais esportivas.
P a r a u m e v e n t o m a i s f o r m a l e s - s

m a s
3
o
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NEWS MINISTRO DA PREVIDÊNCIA VISITA ACIM
OMinistro da Previdência Soci¬

al, Nelson Machado, se reuniu com
empresários no dia 23, na sede da
ACIM. Machado apresentou núme¬
ros da Previdência, destacando
que, entre dezembro de 1998 e
setembro de 2006, onúmero de
benefícios previdenciários eaciden-
tários no país subiu 30,8%, pas¬
sando de 16,36 milhões para 21,4
m i l h õ e s .

Machado explicou que três fa¬
tores contribuem para que aPre¬
vidência venha acumulando défi¬
cit nos últimos anos; adiminui¬
ção da taxa de fecundidade, que
caiu de 6,2 filhos por mulher em
idade reprodutiva, em 1940, para
2,4, em 2000; oaumento da ex¬
pectativa de vida, que de 66 anos,
em 1996, aumentou para 71,3
anos, em 2003; earelação entre
contribuintes ebeneficiários, que
aumentou de 1,99 em 1998 para
2,36 em 2005.

CURSDS

Informações einscrições:
1capacitacao1@acim.com.br ou
|pelo fone 44-3025-9640
■atendimento
Instrutora: Alessandra Herranz
Data; 23 a26 de novembro
Horário: 19 às 23 horas

■cOdigo de defesa do consumidor-
VERDADES EMENTIRAS

*Instrutor. Daniel M. Ribeiro Campos
Data; 27 de novembro a1® de de
z e m b r o

Ao concluir aapresentação dos
números, Nelson Machado des¬
tacou as ações que vêm sendo
implementadas para agilizar o
atendimento eacabar com as
fraudes no sistema previdenciá-
rio. "Estamos no caminbo certo,
uma vez que ampliamos oaten¬
dimento via internet, definimos
novas normas para as P®ncias
médicas eestamos devolvendo g
dignidade para os benefciarios
do sistema”, afirmou-

Horário; 19 às 23 horas

■GESTÃO estratégica EM
RECURSDS HUMANOS

Instrutor Agmar Vieira Jr.
Data: 20 a30 de novembro
Horário: 19 às 23 horas

PRÊMIO FUNDACIM DE JORNALISMO
íCom 0tema "Boas práticas de r:

ciai rfoi lançado, no mês passado
cim de Jornalismo,

Oobjetivo da premiação
c e r i a

responsabilidade
'.ol Prêmio Funda-

s o -

9ue érealizada em nar
com aSecretaria Municipal de Ação Social eCidadania ecom oSindicato dos JornaLas Profis

sionais de Londrina, édesenvolver acultura eaoà
íica da responsabilidade social nos profissionais e
acadêmicos de jornalismo, estimular oprocesso de
conscientização da população sobre otema evalo
rizar ações de responsabilidade social de empre¬
sas, instituições evoluntários.
_Podem se inscreverão Prêmio profissionais em situa-

Çao regular perante oSindicato dos Jornalistas Profissio¬
nais de Londrina eacadêmicos dos cursos de Jornalismo,
devidamenteautorizadospeloMinistérioda Educação.

Os primeiros colocados em cada uma das modali¬
dades da categoria Profissionais (impresso, rádio ete-

levisão) receberão R$ 2mil. Oprêmio para oprimeiro
colocado da categoria Acadêmicos será de R$ 1mil.

As inscrições podem ser feitas até 2de abril de
^007, Asolenidade de premiação está prevista para o
dia ]3 de junho de 2007.

£

'C
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NOVAS FONTES OE ENERGIA
No dia 20 de outubro foi realizado, no Cesumar, o

seminário “Energia: Oportunidades de negócios". O
evento, promovido pela ACIM em parceria comoCrea-
Pr (Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia do Estado do Paraná), reuniu técnicos e
pesquisadores de energias alternativas para discutir
novas fontes renováveis, como biomassa, hidrogênio
esilvicultura, assim como aviabilidade destas alter¬
n a t i v a s n o m e r c a d o .

Durante oseminário também foram abordadas as
várias linhas de financiamento do BRDE (Banco Re¬
gional de Desenvolvimento do Extremo Sul) disponí¬
veis para empresários ou agricultores que desejam
investir na área de energia.

Oseminário teve apoio da Associação de Engenhei¬
ros eArquitetos de Maringá (AEAM), Associação dos
Engenheiros Agrônomos de Maringá (AMEA), do Sin¬
dicato dos Engenheiros do Paraná (Senge-PR), Con¬

selho de Desenvolvimento Econômico de Maringá
(Codem), Federação das Indústrias do Paraná (Fiep),
Instituto para oDesenvolvimento Regional (IDR), Copei,
Universidade Estadual de Maringá (UEM) eCesumar
(Centro Universitário de Maringá).

COPEJEM TEM NOVO
PRESIOENTE

U i

No último dia 29 os conselheiros do Copejem
visitaram as instalações da Bosch, situada na
Cidade Industrial de Curitiba (foto). Acomitiva
foi recepcionada pelo diretor da unidade, Antô¬
n i o R u s s o .

é
Durante avisita, os integrantes conheceram

0processo de produção eofuncionamento da
indústria edepois presentearam odiretor da
unidade com olivro “O Sonho se faz ACIM',
que conta ahistória dos 53 anos da entidade.

Aunidade da Bosch em Curitiba éresponsá¬
vel pelos Negócios de Sistemas Diesel. OSIste

de Injeção Diesel permite que os rnotores movidos com
este combustível sejam mais potentes eeconômicos, além
de atender as exigências legais.

Aindústria éaúnica que abastece omercado interno, e
Europa, Estados Unidos eÁsia. A

m a

/ ■ ' I
I ' I I

' > 1 . 1 .

( I„também exporta para a
unidade da multinacional no Paraná emprega cerca de 3.200

<1 !● .

I l i
I Ii

. ■ !f unc i oná r i os .
Também no mês passado, Osler Colombari assumiu apre¬

sidência do Copejem (detalhe). Ricardo Guirado se desli¬
gou daTDfesidência por motivos pessoais.

3

3
D
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NEWS
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EMPREENDER
COMEMORA
SEIS ANOS
OPrograma Empreender

está comemorando neste
mês seis anos de
atividades. Criado em 2000
pela ACIM, em parceria com
0Sebrae, oobjetivo do
programa émelhorara
competitividade das micro e
pequenas empresas por
meio da organização de
parcerias entre empresários
do mesmo ramo. Hoje 145
empresas participam do
Empreender, divididas em
13 núcleos setoriais.

Para comemorar adata,
foram programados três
dias de atividades
especiais, como rodada de
negócios, palestras ea
apresentação da peça de
teatro "Corra que ocliente
vem ai", com ogrupo
Lanteri, de Curitiba.

De acordo com o
coordenador econsu l to r do
Programa na ACIM, Eraldo
Luiz Pasquini, os resultados
têm sido muito positivos.
"Estamos comemorando o
crescimento das empresas,
que apresentaram melhor ia
na gestão. Além disso,
houve aperfeiçoamento da
mão-de-obra, melhora no
atendimento emaior índice
de adesão às novas
tecnologias”, afirma.

CONVÊNIO INCENTIVARÁ AEXPORTAÇÃO
OInstituto Mercosul eaCaixa Econômica Federal assinaram um con¬

vênio de cooperação para incentivo àexportação. 0convênio éopiloto
do projeto nacional, desenvolvido pela Caixa epelo Ministério da Indús¬
tria eComércio, que visa aformação de agentes de comércio exterior.

Além de toda aconsultoria etreinamento aos futuros exportadores, o
Instituto Mercosul buscará potenciais clientes no mercado externo e
dará osuporte necessário até que aexportação se concretize. Aparce¬
ria prevê, ainda, otreinamento dos gerentes empresariais da Caixa pe¬
los técnicos do instituto Mercosul.

Ogerente de negócios internacionais da Caixa Econômica Federal em
Brasília, Mario Ricardo Ferreira Maia, esteve presente àcerimônia de
assinatura do convênio, realizada no dia 5de outubro, na ACIM (foto).

“As micro epequenas empresas ainda enfrentam muita dificul¬
dade, tanto para crescer internamente eno cenário externo. 0con¬
vênio dará aoportunidade para que eias possam alavancar seus
negócios também em outros países”, afirmou opresidente do Ins¬
tituto Mercosul, Amaury Couto.

I

S n j n a H o r e s c w

VISITA
0empresário Paulo Pimentel, presi¬

dente do grupo GPP, visitou aACIM em
30 de outubro. 0grupo éformado pe¬
los os jornais OEstado do Paraná eTri¬
buna do Paraná epelas retransmisso-
ras do SBT TV Iguaçu, de Curitiba, TV
Tibagi, de Maringá, TV Naipi, de Foz
do Iguaçu, eTV Cidade, de Londrina .
Pimentel lembrou sua trajetória políti¬
ca, como governador edeputado fede¬
ral, eempresarial. Ele criticou oincha¬
ço da administração pública eafalta de políticas eficientes para oagronegó-
cio,além de ter afirma do que "ser empresário no Brasil éuma tarefa difícil,
tendo em vista aalta carga tributária eas leis trabalhistas rígidas".
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Fila, só de ônibus para atender você.

Antecipe já asua compra de passagens para
feriados, datas especiais ou fins de semana ereserve oseu
lugar nos confortáveis ônibus da Viação Garcia. Ésó passar no guichê rodoviário,
loja de passagens ou se preferir faça sua compra on-line. Émais rápido, prático emuito mais tranquilo.

w w w. v i a c a o g a r c i a . c o mCom apenas um click,
você já começa aviajar.

Compre sua passagem on-line e
jpague com canão de créditoL Diminuindo Distâncias, Aproximando Pessoas

I N V E S T I G U E . Q U E S T I O N E . V A M A I S L O N G E .
M A R I S T A

Avida não ésustentada apenas por respostas, mas sobretudo
pelas perguntas que fazemos. OMarlsta acredita que todo
aluno pode ampliar suas possibilidades, sua autonomia,
suas escolhas. Transcender.

I

Aulas para avida. Valores poro sempre.

Colégio Marista de Maringá ●(44) 3220-4224 ●www.marista.org.br
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FEMININA
“A MAIQR REVEUÇÃO NA ELEIÇÃO NO PARANÁ FOI ACANDIDATURA AO SENADO OE GLEISI
HOFFMANN, ALCANÇANDO QUASE 2MILHÕES E300 MIL VOTOS”

As eleições de 2006 revelaram vitórias de mulheres. Pela primeira vez na história, oPará
terá uma governadora, Ana Júlia Carepa, do FT, 0Rio Grande do Sul também terá uma mulher
no Poder Executivo, Yeda Crusius, do PSDB. Também foi eleita Vilma Faria no Rio Grande do
Norte, pelo PSB.

Aparticipação das mulheres no Parlamento também aumentou. ACâmara terá um
número recorde de mulheres, com 46 deputadas, um aumento em relação a2002, quando
foram eleitas 42. Aregião Norte contribuiu com quase 30% deste total. Aliás, oNorte foi
asurpresa no crescimento da participação feminina, com um aumento de 62 5% na
representação. Em 2002 foram eleitas 8mulheres pela região eagora foram 13 oaue
compensou odecréscimo da representatividade feminina i ’
uma diminuição de 34 para 33 deputadas.

nas outras regiões, que tiveram

vota^rramq u a t r o m a i o r e s
nia H “̂"®P°̂ ®‘̂ '̂ '«"”̂ °3''ançodasquestõesfemininasnaA^̂ ^̂Exec^tir íroprlT T^ particular̂ , que, muitas vezes, não partem doAmíS n; ^ ^ B ) , a m a i s v o t a d a n o
guirBmumTuoarnpr'foi outra unida^dP Â ° «foiforado feminino responde por 51,22% dos votos. São Paulo
ou só 43% da bancada^^^^ rnulheres não foram bem. Foram apenas três eleitas,
e l e o e m m ^ " t r e o s p a r t i d o s . E n t r e a s a g r e m i a ç õ e s q u e
foram elairac deputados, oPCdo Bfbi oque mais teve as mulheres prestigiadas; dnco
iovempcfraiJ^^ ^° comunista. Ogrande destaque feminino foi Manuela Dávila, a
alcancanrtr. c o m u m a s u r p r e e n d e n t e v o t a ç ã o d e 2 7 1 . 9 3 9 v o t o s ,“'ançandoaprimeiraposiçãonoEstado.
reeleaê pTiiTT®''̂  deputada federai da história, Dra. Oair, eleita em 2002, não conseguiu se
bléiaIjeaiqlaHwaf °‘̂ ^̂ '̂ '̂ ®P'’®®®'̂ '̂̂ fofô '™rhanaCâmaradosDeputados.ParaaAssem-
eRoS d^^ " '*0 Ludana Rafagnin, do FT;
alcançandofl'^a«7^f!Nr- Paraná foi acandidatura ao Senado de Gleisi Hoffmann,
éumnomerMranfi h' °®^® ?̂̂ '̂'''°*̂ ®*̂ ^̂ ŝurpreendendooveterar>oÁ!varoDias.Gieisi
tócanos só ° ° de pior desempenho na questão feminina. Os
foi um po“Zr„r aoenas4,5»* da bancada aser emposada em 2007.0 PTPeOstaZnZ °go™ ' E-" 12 depuBdas
30% das Ígen̂ Zara° oegue otamanho das cotas impostas aos partidos, que devem reservarpamnaenseTs^?:“Zr ■ ™ P»»»- Pfastieic, e

FOTOS
Bruna Moreschi
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Com 35 anos de experiência aGráfica Regente vem se consolidando como umas das
maiores gráficas do Paraná. Enãoéa loa que isso acontece. Toda essa tradiçao ereflexo da
qualidade edo conceito da Regente, que acada dia busca novas tecnologias etendencias
para fazer sempre omelhor para ocliente.

Hràfica Regente, tão grande que oParaná está ficando pequeno.
sme/mEBm
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Foneffax(44) 3220-7000
Av Par^navai. 1146

Manngâ ●PR



BSB^iperior de qualidade e »
1**» ' I S

T »

* í
n

T u d o e m a t e
1 2 v e z e s *

. X\
V. V
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PNEUS

N** Iem ecofegia
Av. Cerro Azul, 911 44 3031 5005
Av. Colombo, 4458 44 3026 4004

●Cidntro aujailo ■aprovaçAo com iuroa echaque
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Rua 28 de Junho, 1141 ●Jd. Tupinambá ●
44 3268-1916

Av. Celso Garcia Cid, 1786 -Londrina I43 3344-6151 www.grupotoní.eom.b*'Con!ato@grupotoni.tom.bt
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